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“Malha fina” da Receita Federal pega 16.753 contribuintes na PB. P. 24mais

Governo assina ordem de serviço
para construção da Rodovia PB-312

Campanha mundial de
aleitamento materno
atrai muitas mães na
Capital da Paraíba
Sob o tema “Amamentação em todos
os momentos. Mais saúde, carinho e
proteção”, a Secretaria de Saúde e o
Banco de Leite Humano Anita Cabral
vão promover palestras e distribuição
de material informativo em unidades
do Programa Saúde da Família e em
empresas que mantêm parceria nos
programas dos órgãos estatais. P. 24

  BRANCO LUCENA

Lula sanciona lei
e mototaxistas
ampliam negócios
Presidente do Sindicato dos
Condutores Autônomos de Veículos
Rodoviários diz que a Prefeitura da
Capital não deve permitir o serviço
porque existe uma lei municipal que
proibe o transporte remunerado de
passageiros em motocicletas. P. 10

"Cardiologista alerta para o
perigo da má alimentação
e diz que frituras causam
infarto e derrame cerebral
Salgados, coxinhas, hamburgueres e
refrigerantes são comidas que abrem o
apetite das crianças mas também são os
maiores vilões do coração. No Brasil, cerca
de 3,5 milhões de menores sofrem de
hipertensão arterial, segundo dados da
Sociedade Brasileira de Hipertensão. P. 7

A ordem de serviço para a construção da rodovia
PB-312, ligando o entroncamento da BR-361 até
a cidade de Emas, numa distância de 7,6 km, foi
assinada pelo governador do Estado na última
sexta-feira à noite. A obra vai custar R$
3.101,005,48, deve começar imediatamente e
tem prazo de conclusão para o mês de junho de
2010. Durante a visita ao município, o governador
também anunciou a construção de um novo
colégio estadual e a conclusão da Escola de Ensino
Fundamental Padre Francisco Lopes. A construção
da rodovia havia sido iniciada na gestão anterior
do atual governador da Paraíba, mas foi paralisada
durante o governo que o sucedeu. Agora,
segundo enfatizam lideranças políticas da região,
o município volta a vislumbrar uma realidade
melhor para a população, tendo em vista o fato
de que a conclusão da PB-312 é de fundamental
importância para o desenvolvimento da cidade.

Estrada tem uma extensão de 7,6 km e liga Emas à BR-361

  WALTER RAFAEL/SECOM



2 OPINIÃOJOÃO PESSOA, DOMINGO, 2 DE AGOSTO DE 2009
 A UNIÃO

EDITORIAL #

ffUNinforme

SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA
Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado

BR-101 - Km 3 - CEP 58.082-010 - Distrito Industrial - João Pessoa  - Paraíba
PABX: (0xx83) 3218-6500 - FAX: 3218-6510 - Redação: 3218-6511/3218-6512
www.para iba .pb .gov .b rwww.para iba .pb .gov .b rwww.para iba .pb .gov .b rwww.para iba .pb .gov .b rwww.para iba .pb .gov .b r

Superintendente
NELSON COELHO DA SILVA

Diretor de Operações
MILTON FERREIRA DA NÓBREGA

Diretor Técnico
WELLINGTON H. VASCONCELOS DE AGUIAR

Diretor Administrativo
CRISTIANO XAVIER DE LIRA MACHADO

Editor Geral
JOÃO EVANGELISTA

CONSELHO EDITORIAL

Lena Guimarães, Genésio de Sousa,
Nelson Coelho, Wellington Aguiar,

Cristiano Machado, Marlene Alves (UEPB),
Milton Nóbrega, João Evangelista, Linaldo

Guedes, João Pinto (API), Land Seixas
(Sind. Jornalistas), Juarez Farias (APL),
Luiz Hugo Guimarães (IHGP), Rômulo

Polari (UFPB) e Thompsom Mariz (UFCG)

A UNIÃO

Gripe: os cuidados
Governo do Estado toma medidas ca-
bíveis para cuidar da gripe denomina-
da de Influenza A-H1N1, conhecida no
mundo inteiro por 'gripe suína'.

A estatística na Paraíba indica o quadro de
29 notificações, sete delas confirmadas. Uma
pessoa morreu no Hospital Universitário Lau-
ro Wanderley, em João Pessoa.

Há mais dois casos suspeitos de Influenza A-
H1N1 em pacientes de João Pessoa. Eles estão
com sintomas e fatores de risco para compli-
cações decorrentes de gripe. É uma dona-de-
casa e uma professora universitária. Estão em
isolamento hospitalar. Com estes, são quatro
casos em investigação no Estado.

O quadro é esse. Não há, assim, motivo para
espanto nem para especulações desnecessá-
rias. Mas há o que pedir. A sociedade parai-
bana, principalmente os agentes públicos, pre-
cisa se dar conta da responsabilidade em ofe-
recer cuidados para não mais propagar esse
vírus. A prevenção é a palavra de ordem, no
momento.

Cidadãos e cidadãs, vamos tomar os cuida-
dos necessários.

O Governo do Estado, por meio do gover-
nador José Maranhão, veio a público, na quar-
ta-feira (29) para tranquilizar a população.
"Não existe motivo para pânico. Não faltará a
assistência médica nem medicamentos".

Outra coisa. Tudo precisa estar funcio-
nando normalmente. Estudante indo à es-
cola, consumidor indo ao comércio, fiéis

O
indo aos templos religiosos, trabalhador
comparecendo ao trabalho, autoridade to-
mando providências. Essa gripe não vai
enfurnar a população. Ninguém vai ficar
refém dessa situação.

É importante tomar os cuidados, as precau-
ções. O Governo do Estado inicia uma cam-
panha de esclarecimentos, mostrando as me-
didas necessárias à prevenção da doença. "As
medidas são de natureza preventiva. A me-
lhor forma de combater a gripe é com escla-
recimentos. Estaremos distribuindo panfletos,
sobretudo na rede escolar e nas feiras livres.
Vamos aos locais onde acontecem as maiores
aglomerações".

Todas as unidades da Secretaria de Saúde
da Paraíba estão prontas para atender os pa-
cientes suspeitos de terem contraído a gripe.
Será ampliado o número de telefones disponí-
veis para se tirar dúvida.

O gestor público alertou: "Existe um esto-
que de medicamentos suficiente, além de um
corpo clínico e hospitais prontos para fazer os
atendimentos. É bom que se diga que não há
epidemia, nem surto".

O momento é de unir todas as instituições
envolvidas com a questão da saúde pública.
As prefeituras têm agentes comunitários, pos-
tos médicos e hospitais. Toda essa força de tra-
balho e organização deve ser utilizada para
maior eficiência na prevenção.

É importante que a população siga os cui-
dados de higiene pessoal.

“Paraíba democrática, terra amada”

Na década de cinqüenta, a UDN foi muito forte no
município de Sousa, e a prova está centrada nos núme-
ros eleitorais, já que elegeu para prefeito em 1951 o
médico Augusto Gonçalves de Abrantes, em 1955 o Ta-
belião Público Felinto da Costa Gadelha (Tozinho), e em
1959 o Industrial André Avelino de Paiva Gadelha (Zabi-
lo).

Um dos esteios do udenismo naquele município ser-
tanejo foi o Agropecuarista Francisco Gonçalves da Sil-
va, conhecido por "Nozinho Gonçalves", genro do Co-
ronel Manoel Gonçalves de Abrantes, líder político mai-
or do município do Lastro.

As famílias Gadelha e Gonçalves de Abrantes, funda-
doras da UDN em Sousa e municípios vizinhos rompe-
ram politicamente logo depois da eleição de Augusto
Gonçalves, para prefeito, ficando os Gadelha na UDN e
os Gonçalves, sob o comando do Deputado Manoel
Gonçalves rumaram para o Partido Trabalhista Brasi-
leiro.

No ano de 1947, Nozinho foi eleito vereador, apesar
do candidato a prefeito dos udenistas, Coronel José
Ferreira Rocha ter perdido o pleito para o genro Emídio
Sarmento de Sá, do PSD.

Mesmo sendo genro do Coronel Manoel Gonçalves,
Nozinho não acompanhou o rompimento da família com
os Gadelha, permanecendo na União Democrática Na-
cional como um dos principais líderes do partido.

Em 1951 não disputou a reeleição, preferindo ajudar a
alguns amigos do partido. Em 1955 foi eleito vereador
pela segunda vez, e ajudou a eleger o Prefeito da UDN,
Tozinho Gadelha.

Em 1959 foi indicado como candidato a vice-prefeito
na chapa encabeçada pelo Industrial Zabilo Gadelha,
que derrotou naquela memorável campanha o genro
Augusto Gonçalves.

Com a eleição de Zabilo Gadelha para vice-governa-
dor do Estado, em 1960, na chapa de Pedro Moreno
Gondim, Nozinho Gonçalves assumiu a Prefeitura de
Sousa e rompeu com os Gadelha passando a aliar-se
aos familiares, no PTB. Segundo o próprio Nozinho, o
rompimento aconteceu porque Zabilo queria ser vice-
governador e prefeito ao mesmo tempo.

A adesão de Nozinho ao PTB foi o marco principal
para Antonio Mariz ser eleito Prefeito de Sousa, em
1963, pois coordenou pessoalmente com Manoel Gon-
çalves, Augusto e Romeu, a escolha de Mariz e a sua
filiação ao PTB, para enfrentar o forte candidato da UDN,
Tozinho Gadelha, que teve o apoio do vice-governador
Zabilo Gadelha.

Uma das batalhas que mais orgulhava a Nozinho foi a
que empreendeu para a construção da Ponte do Rio do
Peixe, edificada em 1958, no Governo Juscelino Kubs-
tchek de Oliveira. Ele guardou por toda a vida, nos seus
arquivos, comunicação do Presidente Juscelino em res-
posta as suas reivindicações pela ponte.

Realizou obras importantes durante a sua gestão
como Prefeito de Sousa, de 1961 a 1963, destacando-se
o Mercado Central, Escolas Reunidas, Mercado de Viei-
rópolis, Grupo Escolar da Carnaubinha e o Açude de
Campo Alegre.

Construiu ainda outras obras que permanecem na
memória do povo da Grande Sousa, como as praças
dos distritos de Marizópolis e São Francisco, hoje eman-
cipados. Implantou a rede de energia elétrica em Mari-
zópolis e restaurou o Posto de Puericultura e o Pronto
Socorro Municipal, na cidade.

Nozinho era um dos últimos líderes da extinta UDN
criada em 1945 na região da Grande Sousa. No municí-
pio de Santa Cruz ainda existe o primeiro vice-prefeito
do município, Oliveira Sobreira e em São José da Lagoa
Tapada, o ex-prefeito José Almir de Sousa.

No ano de 1976 fazendo parte do Grupo Gonçalves de
Abrantes, foi indicado para vice prefeito na chapa do
Deputado Ananias Pordeus Gadelha, não conseguindo
êxito na campanha, pois a sua chapa foi derrotada pe-
los candidatos de Antonio Mariz, Clarence Pires de Sá -
Prefeito e Sinval Gonçalves Ribeiro - vice.

Foi incentivador dos movimentos operários em Sou-
sa, destacando-se o Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais, em 1962 e o Sindicato da Construção Civil.

A sociedade sousense contou sempre com a sua par-
ticipação e colaboração diretas, através do Sousa Ideal
Clube, Riachão Campestre Clube e Clube Enéas Preto.

Foi aliado de todos os grupos políticos de Sousa: Ga-
delha, Oliveira, Gonçalves de Abrantes, Mariz e Pires
de Sá.

Com mais de noventa anos de idade faleceu no últi-
mo mês de junho deixando esposa das segundas núpci-
as, a advogada Ilma Abrantes Gonçalves da Silva.

Morreu como dizia Nelson Gonçalves "SEM INIMI-
GO NENHUM".

Um dos últimos da UDN

*Chico Cardoso é jornalista, escritor e advogado

Tribunal lança mais uma
edição da revista Foro
Valorizar a análise da doutrina do Direito
pela ótica dos magistrados paraibanos.
Este é o cerne da mais nova revista do
Foro 2008.2, volume 123,  lançada no final
da tarde de quinta-feira (30), no Salão
Nobre do Tribunal de Justiça do Estado. O
público, formado por desembargadores,
juízes, procuradores, promotores,
defensores públicos e advogados, avaliou
a publicação como uma fonte de extrema
importância para a consulta atualizada nas
áreas Cível e Criminal.

Universidade Federal cria
Centro de Inclusão Digital
Os estudantes da Universidade Federal
da Paraíba dispõem, a partir de agora,
de um novo equipamento para as suas
pesquisas acadêmicas. Já está em
funcionamento, no campus de João
Pessoa, o Centro de Inclusão Digital que
vai disponibilizar computadores, com
acesso ilimitado à internet, para os

alunos que não dispõem de computa-
dores em suas residências.

UFPB realiza Festival
de Danças Populares

O Departamento de
Educação Física da
UFPB realiza no
próximo dia 6, no
Centro de Vivência,
campus de João

Pessoa, das 8 horas às 11 horas, o 8º
Festival de  Danças Populares  da
instituição. O evento contará com a
participação de 10 colégios da Capital
paraibana que apresentarão danças
populares das regiões Nordeste, Sul,
Sudeste, Centro Oeste e Norte.

Nova gripe provoca
mudanças na liturgia
A nova gripe provoca mudanças até na
liturgia católica. Nota distribuída ontem
pela Pastoral da Comunicação da
Arquidiocese da Paraíba, em João Pessoa,

recomenda que celebrantes e fiéis evitem
contato físico mais próximo durante as
missas.Tudo para prevenir e evitar a
transmissão do vírus da gripe suína,
compreendendo como contato físico o
dar as mãos na hora de rezar o Pai
Nosso, por exemplo, ou o padre colocar
a hóstia consagrada diretamente na boca
de quem vai receber a comunhão.

Correios arrecadam mais de
200 toneladas de donativos
Os Correios encerraram na sexta-feira
(31), a campanha de arrecadação e
transporte de donativos aos
desabrigados pelas enchentes no
Nordeste. Em dois meses, foram
arrecadadas 236 toneladas de encomen-
das, contendo alimentos não perecíveis,
roupas, agasalhos, tendas, barracas e
outros bens. A campanha teve início em
18 de maio, em nível nacional, para
beneficiar os desabrigados dos Estados
do Maranhão, Piauí e Ceará, e em nível
estadual para Sergipe.

Chico Cardoso
chicocardosocz@yahoo.com.br
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

UEPB vai realizar curso
sobre toxicologia clínica

O evento será aberto nesta segunda-feira, no campus da instituição, no bairro de
Bodocongó, em Campina Grande, e representante da Anvisa será um dos palestrantes

Concluiremos hoje as citações da Descrição Geral
da Capitania da Paraíba. A cidade de Filipeia, já re-
batizada Frederica, possuía em 1639 menos de dois
mil habitantes. No interior do território paraibano, os
colonizadores só haviam penetrado até o atual muni-
cípio de Serra da Raiz. Vasta região permanecia, as-
sim, afastada dos brancos. A precariedade dos cami-
nhos, a rigor simples trilhas ou veredas, contribuía
sobremaneira para a morosidade com que avançava
a Conquista. E aqui não foi encontrada uma civiliza-
ção indígena já feita, como no Peru e no México. Os
nossos aborígines estavam, uns na idade da pedra las-
cada e outros, na da pedra polida. Atrasadíssimos. Por
outro lado, o sistema de capitanias hereditárias mos-
trou-se sumamente impróprio, e o Governo Geral, em
seguida, viu-se a braços com a enorme extensão do
Brasil. Outros fatores, igualmente pesaram no atraso
em que mergulhara a colonização.

A natureza porém, nunca deixou de ser dadivosa.
E os cronistas primevos ressaltaram o fato. Elias Her-
ckmans em sua Descrição Geral da Capitania da
Paraíba não mediu elogios ao que viu em nossa ter-
ra: "Em águas, ares e fertilidade é esta Capitania uma
das regiões mais saudáveis do Brasil (...)". Mais adian-
te, ele disse com elegância que o nosso ar era "sutil",
alegando ser o clima "de todo temperado e saudável".
Por isso, achava que "(...) essa zona mal se pode de-
nominar de tórrida", pois "(...) a terra ali não é tão
abrasada quando as da África sob o mesmo clima (...)",
uma vez que "(...) por toda a parte verdeja e se cobre
de folhagens, como sucede na Europa (...)".

Elias Herckmans integrou o grupo de artistas e sá-
bios trazido por Maurício de Nassau. Governou a
nossa terra de 1636 a 1639, como dissemos em crôni-
ca anterior. Era um holandês que amava o Nordeste e
a Paraíba. Poeta de fina sensibilidade. Sua Descrição
Geral da Capitania da Paraíba, redigida em 1639,
aguardou nada menos de duzentos e trinta anos para
se ver publicada. Pois somente em 1869 é que o tra-
balho foi impresso pela primeira vez, na Crônica do
Instituto de Utrecht. O culto pernambucano José Hi-
gino traduziu, então, seu texto, divulgando-o pela
Revista do Instituto Arqueológico de Pernambuco,
tomo 5, nº 31, pp. 239/288, agosto de 1887. Em 1911,
o Almanaque do Estado da Paraíba publica a Descri-
ção, recolhida evidentemente da Revista da vetusta e
ilustre instituição do vizinho Estado do Sul. Era a pri-
meira vez que a monografia de Herckmans vinha à
luz no solo que ele governou. Em 1982, Marcus Odi-
lon e Wellington Aguiar editam pioneiramente em li-
vro, com apresentação e notas explicativas, as valio-
sas páginas do intelectual e administrador holandês.
Anteriormente, a Revista da Faculdade de Filosofia
publicou-as, sem qualquer comentário.

Herckmans revelou à posteridade o que era a Para-
íba sob domínio flamengo. Descreveu a nossa cida-
de, pequena, pobre, pouco habitada, com os seus
olhos azuis de simpatia e bem-querer.

Importante relatório
holandês (3)

Wellington Aguiar

*Wellington Aguiar É HISTORIADOR

Samu dá dica para chamada pelo celular
Com o objetivo de agilizar o

atendimento de socorro, o Ser-
viço de Urgência e Emergência
Médica (Samu) criou um ata-
lho para o número telefônico
192. A dica serve para as pes-
soas que têm celular.

Muitas vezes, quando a víti-
ma está com o telefone celular,
fica difícil encontrar na agenda
telefônica do aparelho o núme-
ro da emergência, e até mesmo
identificar a vítima. Por isso o
Samu pede que as pessoas gra-

vem na agenda telefônica o nú-
mero do Samu da seguinte for-
ma: AA + nome do proprietá-
rio do aparelho

Dessa forma, o primeiro nú-
mero da agenda será o do Samu,
facilitando a busca no momen-
to de alguma emergência por
iniciar com as letras AA. O nú-
mero vai ficar no topo da agen-
da telefônica.

FALHA
A Secretaria de Saúde de João

Pessoa alerta à população que
quem ligar para o Samu de um
celular da operadora Oi não
conseguirá completar a ligação.

Segundo a assessoria de co-
municação da secretaria, a ope-
radora Oi já foi informada e es-
taria tentando resolver o pro-
blema que até agora não foi
identificado. O apelo da secre-
taria é para que as pessoas
usem outras operadoras em
caso de emergência.

Departamento de
Farmácia da Univer-
sidade Estadual da

Paraíba, através do Centro de
Assistência e Informação To-
xicológica de Campina Gran-
de (Ceatox-CG), promove, de
3 a 7 de agosto, no auditório
de Psicologia do Centro de Ci-
ências Biológicas e da Saúde
(CCBS), em Bodocongó, o 3º
Curso de Atualização em To-
xicologia Clínica.

A abertura acontecerá no
dia 3, às 8h30, com palestras
de Heloísa Rey Farza, gerente
geral de Toxicologia da Anvi-

sa. O evento é promovido
através de uma parceria en-
tre a UEPB, Agência Nacional
de Vigilância Sanitária e Mi-
nistério da Saúde, com coor-
denação nacional da Gerência
Geral da Toxicologia (GGTox)
e Rede Nacional de Centros de
Informação e Assistência To-
xicológica (Renaciat).

Os professores responsá-
veis pelas aulas são profissio-
nais da área, sendo a grande
maioria composta por mem-
bros da Renaciat. O evento
contará com palestras minis-
tradas por representantes da

Universidade Estadual de
Londrina (UEL), Centro de
Atendimento Toxicológico do
Espírito Santo (Toxcen-ES),
Universidade Federal da Pa-
raíba (UEPB), entre outros.

Entre os temas abordados,
estarão “Princípios básicos da
Toxicologia”, “Atendimento de
emergência ao paciente into-
xicado”, “Envenenamento por
animais peçonhentos e plan-
tas tóxicas”, “Intoxicações por
produtos domissanitários,
agrotóxicos e medicamentos”
e “Saúde do Trabalhador e To-
xicologia”.

O
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“Paraíba democrática, terra amada”

A luz que paira sobre a humanidade tem a delicade-
za de ir ao encontro de cada um e de todos, dia e noite,
noite e dia.

Quanta claridade nos nossos dias.
O sol, esplendor do amanhecer, nos desperta a cada

dia para a luz. Vai-se no alvorecer e não perde de vista
a lua que nos faz companhia. Soberano, logo ressurge
em nova aurora.

 A noite se faz clara, iluminada pelas estrelas, que
mesmo distantes, insistem em nos alcançar. Quantos
sóis brilham na noite dos dias terrenos?

Uma estrada aparentemente sombria não quer dizer
que não seja luminosa.

Trilhamos por caminhos redentores sem distinguir a
luz que nos assiste todo tempo.

Podemos sentir o solo que nos acolhe os passos vaci-
lantes e não ser grato a esse chão.

Podemos sentir o aconchego das árvores que mar-
geiam a estrada e até recostar em suas sombras gene-
rosas e depois sequer olhar para trás.

Podemos sentir o perfume das flores, o sabor dos
frutos, o conforto das folhas do outono e até abraçar o
tronco firme e acolhedor e depois ignorar tudo isso.

Podemos sentir a brisa em halos profundos e não
valorizar a vida.

Podemos sentir a harmonia da criação e não saber
viver nem conviver pacificamente.

Podemos encontrar irmãos de toda sorte e não estar-
mos a caminho com eles.

Insistimos nas sombras que nos impedem entrever
as claridades divinas. Os abismos e despenhadeiros não
significam que é na sua direção que devemos insistir.
Quando nos precipitamos em abismos profundos, sen-
timos as forças nos faltarem, ou a vida se esvaindo... E
vem o desânimo.

Reagimos, timidamente.
Simplesmente desejamos uma luz que ilumine a es-

trada a nossa frente ou que se irradie na nossa vida
deixando ao nosso alcance tudo aquilo que nos faz fal-
ta ou nos satisfaz.

Tudo muito natural: o cego quer ver, o surdo quer
ouvir; o mudo quer falar; o trôpego se firmar; o enfer-
mo a saúde; o desenganado a cura...

Mas é a luz que está em nós que deve brilhar!
Podemos encontrar nos dias e nas noites que se su-

cedem todas as oportunidades do mundo para fazer a
nossa luz brilhar. Joanna de Angelis, através de Dival-
do: "Espiritualiza-te, e deixa que a tua luz brilhe con-
fortadora, apontando rumos da paz para os que se-
guem contigo."

E é isso que se espera de nós: Mateus 5: 14-16: "Vós
sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cida-
de edificada sobre um monte; Nem se acende a can-
deia e se coloca debaixo do alqueire, mas no velador, e
dá luz a todos que estão na casa. Assim resplandeça a
vossa luz diante dos homens, para que vejam as vos-
sas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos
céus."

Onde, a nossa luz? Onde, as nossas boas obras?
Nossa luz tem brilho próprio. Que brilhe a nossa luz!
Nossas obras serão boas, se agradam a Deus.

Deus, Nosso Pai, Nos abençõe.

Deixa que a tua luz brilhe

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

A Uni„o incentiva a Campanha de
Aleitamento Materno e vÍ na

amamentaÁ„o uma importante
arma contra a mortalidade infantil
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Transposição do ̀ Velho
Chico  ̀é tema de palestra

No Rotary Clube, secretário Newton Coelho diz que projeto foi ignorado por políticos
nos anos 90 e Itamar Franco foi o 1º presidente a se interessar pela sua implantação

ados curiosos que
poucas pessoas co-
nhecem sobre o início

do Projeto de Integração do
Rio São Francisco com as Ba-
cias Hidrográficas do Nordes-
te Setentrional, foi abordado
pelo secretário Executivo de
Estado da Pecuária, Newton
Marinho Coelho, durante pa-
lestra para os associados do
Rotary Clube da Paraíba, no
Auditório do Clube Cabo
Branco, na noite da última
quarta-feira (29). Na ocasião,
o secretário recebeu das mãos
da presidente da entidade,
Regina Coutinho, o certifica-
do especial de palestrante do
Rotary Clube João Pessoa
Norte.

Durante sua explanação,
Newton Marinho relatou fa-
tos marcantes do início do
projeto, que foi construído por
um pool de empresas estran-
geiras, junto com a brasileira
Hidroservice. Segundo ele, o
seu contato com a transposi-
ção começou nos primeiros
anos da década de 90, quan-
do, através da realização de
uma pesquisa que buscava
uma alternativa concreta
para amenizar o problema da
seca, ele, em parceria com o
engenheiro agrônomo e fun-
cionário da Secretaria de Es-
tado de Recursos Hídricos,
Gilberto Morais, encontrou o
projeto de Transposição no
lixo do antigo Departamento
Nacional de Obras de Sanea-
mento, extinto há alguns anos.

"Esse projeto foi estudado e
enviado aos Estados Unidos,
ao 'Bureau of Reclamation',
um órgão tradicional que cui-
da desse tema de transposi-
ção por lá, e retornou elogia-
do e aprovado por aquele or-
ganismo internacional e, de-
pois que o Ministro Mário
Andreazza deixou a Pasta,
esse projeto foi esquecido e
pouca gente tomou conheci-
mento," explicou.

A partir daí, os dois inicia-
ram uma busca pelo reco-
nhecimento do projeto junto
à imprensa e a gestores pú-
blicos da época. "E isso re-
percutiu bastante. Após
uma matéria publicada em
um jornal da Paraíba, fomos
convidados para participar
de um programa de televisão
da época, e lá nós pudemos
apresentar uma cópia do
projeto. Lembro que antes do
programa, perguntaram se
nós teríamos condições de
falar o que dissemos no jor-

D
Ângelo Medeiros
REPÓRTER

nal. E de pronto aceitamos",
frisou.

Ainda segundo o secretário,
a matéria foi extremamente ig-
norada pelos políticos da épo-
ca, que não sabiam nem da
existência de um projeto sobre
o tema.   "Durante a entrevis-
ta, nós falamos claramente que
o Grupamento de Engenharia
daqui era uma instituição que
não tinha conhecimento do
projeto, que o Dnocs  também
não conhecia, a Sudene muito
menos e o Governo do Estado
também não. Isso era um des-
caso com as coisas do Nordes-
te que deveriam ser levadas a
sério", explicou.

Somente após algumas ou-
tras entrevistas e uma maté-
ria importante publicada em
24 de julho de 1993, justamen-
te no dia em que aconteceu
uma reunião da Sudene com
todos os governadores do
Nordeste, em João Pessoa, a
questão da transposição ga-
nhou uma certa visibilidade
e por conta disso vários ou-
tros veículos de comunicação
se interessaram pelo tema.

O projeto acabou chegando
ao conhecimento do ex-sena-
dor Maurício Brasilino Leite,
que falou a respeito junto ao
ex-presidente Itamar Franco.
Na época, o então presidente
do país, buscava uma obra de
grande alcance social e se in-
teressado pelo projeto, convi-

dou os dois paraibanos, fun-
cionários da Secretaria de
Agricultura, para um maior
detalhamento.

Para isso, junto com alguns
amigos, eles montaram uma
comissão técnica para elabo-
rar um resumo do projeto
para apresentação junto ao
presidente. Na época o minis-
tro, era o ex-senador mara-
nhense Alexandre Costa, que
por problemas que resulta-
ram na queda do ministro da
Fazenda, o projeto acabou
sendo apresentado ao pró-
prio ministro, que posterior-
mente fez a explanação ao
presidente.

"Enfim, mas o primeiro polí-
tico, o primeiro presidente da
República que objetivamente
teve interesse no projeto de
transposição,  foi Itamar Fran-
co. Ele chegou ao ponto de
mandar licitar o projeto, e
após algumas alterações, uma
juíza de Brasília, através de
um mandado de segurança,
interrompeu a licitação. Depois
veio aquele escândalo dos
Anões do Orçamento, e isso
também atrapalhou o anda-
mento, mas quem realmente
deu vida e quem deu força ao
projeto foi o presidente Itamar
Franco", frisou.

Logo após o secretário fez
explanação sobre o projeto até
os dias atuais, explicando
passo a passo o empreendi-
mento, traçando dados técni-
cos sobre a Bacia da Integra-
ção, os eixos do projeto, as
centrais de distribuição da
água e os benefícios que a obra
trará às regiões atingidas e o
impacto ambiental. "Hoje sob
a responsabilidade do Minis-
tério da Integração Nacional,
a obra vai assegurar a oferta
de água, em 2025, a cerca de
12 milhões de habitantes de
pequenas, médias e grandes
cidades da região Semiárida
dos estados de Pernambuco,
Ceará, Paraíba e Rio Grande
do Norte", comemora ele.

Secretário Newton Marinho recebe comenda das mãos de Regina Coutinho

  ÂNGELO MEDEIROS

#
Projeto de Integração
de Bacias foi
encontrado no lixo do
antigo Departamento
Nacional de Obras de
Saneamento

Depois de uma boa noite de sono, alegre o seu desper-
tar: vá a Tambaú e veja o amanhecer desta linda cidade.
Não se contente em ficar de pé na pista ou no calçadão.
De calção, de bermuda, de calças ou sem elas, seja você
homem ou mulher - sente-se na areia e fique à espera
do sol. Antes das seis, ele porá a cabeça de fora e, entre
nuvens, ainda meio preguiçoso, vai dar o último bocejo
e, devagarzinho, começará a espargir seus raios doura-
dos sobre o azul-verde das águas plácidas deste atlânti-
co que é mais bonito por aqui. Quando ele (o sol) ensai-
ar sua subida diária, ore aos céus por estar neste paraíso
e, sem mágoas ou constrangimentos, mergulhe de cor-
po inteiro e, de cabeça, quebre as primeiras ondas deste
mar tranquilo que nos envaidece tanto...

Ao longo do dia, esqueça os compromissos com horá-
rios de trabalho, deixe pra lá o pagamento de títulos nos
bancos, desligue a televisão, ignore as futricas da políti-
ca e vá passear neste burgo, saudável e acolhedor.

Dê uma volta na Praça da Independência, compre um
buquê de rosas vermelhas para a sua amada (mesmo
que não seja uma data especial) e demande a Lagoa do
Parque Sólon de Lucena. Não pense em pegar um ôni-
bus, apanhar um táxi ou ir de carro: eleja os pés como
melhor forma de se deslocar nesta cidade, dita das acá-
cias. E, nem pergunte como chegar à Lagoa, basta bus-
car a sombra das mangueiras centenárias da Maximia-
no de Figueiredo e se embevecer com as floradas ama-
relas dos ipês  da Getúlio Vargas.

Na Lagoa, contemple o céu de um azul inigualável
bordejado por nuvens brancas e emoldure sua visão com
as folhas das palmeiras imperiais que se abrem em le-
que, compondo um conjunto difícil de esquecer. Re-
pouse, sentado de preferência, no tosco banco de cimen-
to, e deixe os minutos correrem no relógio que ficou em
casa. Observe o vai-e-vem das pessoas, cidadãos pobres,
simples criaturas que fazem a história desta cidade: ten-
te construir uma estória para cada uma delas. Por exem-
plo, aquele velhinho que já beira os 80, conversa anima-
damente com a moça de 20 e só Deus sabe o que rola
naquele papo descontraído. Por que será que ela ri tan-
to? Adivinhe!

Atravesse o largo e belo adro do novo Ponto de Cem
Réis (cuja história foi vilipendiada ao longo do tempo) e
desça a Guedes Pereira em direção ao rio. Lembre-se
que você viu o mais belo amanhecer diante do mar da
ponta do Cabo Branco e, agora, se prepare para termi-
nar o seu dia, boquiaberto, se beliscando pra ter certeza
de que está vivo, no inolvidável espetáculo do pôr-do-sol
no Sanhauá. Não se preocupe em soletrar direito o nome
do rio, aliás muita gente até hoje não conseguiu fazê-lo -
o que importa é, depois das cinco da tarde e antes que
os sinos da Catedral anunciem a hora do Ângelus, você
(de preferência bem acompanhado)  na varanda do Hotel
Globo, descortinar o sol descendo à sua morada notur-
na - sem cansaço ou reclamações por mais um dia de
sublime intensidade.

Se tiver como, peça a Jurandir do Sax que toque, em
audição reservada, o bolero de Ravel, ainda que não seja
na praia do Jacaré. Se abrace à pessoa amada, beije-a
carinhosamente e deixe que esse gesto de amor seja tes-
temunhado, à distância, pelo último encontro desse dia
especial, entre o sol e as águas mansas do rio que, certa-
mente, haverão de murmurar algo parecido com "se-
jam felizes para sempre, como nós..."

Se ainda lhe restar tempo, e você é católico daqueles
que acreditam em Deus, reze (mesmo baixinho) um
Pai Nosso, de quebra emende uma Ave Maria em lou-
vor da Senhora das Neves - a mãe nossa de cada dia, e
agradeça por viver nesta encantadora cidade que terça-
feira vai completar 424 anos.

Viva esta (linda) cidade

*Carlos Pereira é jornalista, escritor, engenheiro e professor universitário

Carlos Pereira
cpcsilva@bol.com.br
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Médico alerta sobre
as cirurgias plásticas

O cirurgião Saulo Montenegro afirma que as pessoas precisam se conscientizar de
que para realizar qualquer cirurgia deve ser escolhido um profissional qualificado

Os rotores do helicóptero pararam. A porta da aero-
nave abriu. Três homens saíram. Vestidos com ternos
escuros, gravatas sem atenção à moda. Passo preciso,
postura ereta de militar. Auto-suficientes, porta-terno
na mão. Movimentos e palavras curtas. Eficientes. Ho-
mens acostumados a entrar e sair de aeronaves. A fazer
grandes coisas em espaços pequenos. Eram astronau-
tas.

Esperei os passageiros na zona segura, longe das hé-
lices da aeronave. Heliporto de Manhattan. Os homens
eram Wally Schirra, Donn F. Eisele e Walter Cunnin-
gham, tripulantes da nave Apollo 7. O comandante,
Wally Schirra, apertou minha mão e apresentou os de-
mais. Com o sorriso e jovialidade do astronauta, que o
mundo conhecia como o rei das pegadinhas espaciais. A
tripulação do Apolo 7, sob seu comando, ficou famosa
pelos pequenos shows de televisão que faziam diaria-
mente enquanto orbitavam a terra. Cheios de gracinhas,
mostravam cartazes com mensagens humorísticas e edu-
cavam os telespectadores, com informações sobre o voo
e o espaço. Receberiam um Emmy especial por estas trans-
missões. Os acompanhariam até o Carnegie Hall, local
da apresentação do prêmio.

Na limusine, ambiente descontraído. Felizes e honra-
dos em receber o prêmio. Conversa vai, conversa vem,
o Brasil entrou no assunto. Creio que Wally Schirra,
comentou que havia estado no Brasil. Adoro "f-e-i-j-o-
a-d-a brasilieira".  Os demais também já haviam prova-
do feijoada, no Brasil ou em restaurantes nos Estados
Unidos. Conversamos sobre outros tópicos brasileiros,
carnaval e Copacabana. Falamos da marchinha de car-
naval feita em homenagem a Yuri Gagarin, o primeiro
homem no espaço.

"... Gagarin subiu, subiu. Foi até o espaço sideral,
chegou perto da lua e sorriu, vou embora pro Brasil
que o negócio é carnaval..."

Após traduzir a letra, risos. Nenhuma possibilidade
de pensar em carnaval no espaço, muito menos em fei-
joada. Flutuando, com o metabolismo quase em zero. A
história teria sido diferente se Gagarin houvesse comi-
do feijoada antes do seu voo. Chegamos ao Carnegie
Hall, na hora certa. Despedimos-nos. Aperto de mão
firme, tapinha no ombro, o riso amplo de Wally Schirra
transformou-se rapidamente em uma gargalhada. Con-
fidenciou com um suspiro, ah! f-e-i-j-o-a-d-a...  Oh, boy!

Wally Schirra Jr converteu-se no quinto americano a
viajar ao espaço no dia 3 de outubro de 1962. Tinha
então 39 anos de idade. Pela primeira vez na história
transmitiram uma mensagem ao vivo do espaço através
do rádio e da televisão. Foi o único astronauta que par-
ticipou em todos três programas espaciais, Mercury,
Gemini e Apollo. Perguntaram sobre seus pensamentos
quando o foguete Titan do Gemini 6 apresentou falha
na ignição, antes de partir. Encarou o problema filoso-
ficamente, lembrando que o módulo espacial, o foguete
e tanques de combustível "... foram construídos pela
oferta mais baixa..." da licitação do governo. Ajudou a
resolver o problema. Era piloto, voou em direção à sua
meta, como sempre.

Faleceu na Califórnia em 2007, após uma longa luta
contra o câncer. Em um dos seus pronunciamentos,
Wally Schirra falou, "... Deixei a terra três vezes. Não
encontrei nenhum outro lugar para ir. Por favor, cuide
da nave espacial Terra..."

Emmys 1970-71: Astronautas que
gostavam de feijoada, na terra

Palmari H. de Lucena

*Palmari H. de Lucena é consultor internacional

palmari@gmail.com

busca pela perfeição,
estética corporal que
atenda todos os pa-

drões de beleza exigidos na so-
ciedade moderna. Esse é o prin-
cipal fato que tem levado mi-
lhares de pessoas recorrerem a
cirurgia plástica. Uma vaida-
de que pode surtir um efeito po-
sitivo, causar danos irrepará-
veis ou até mesmo a óbito. Mé-
dicos especialistas em cirurgia
plástica previnem a população
sobre os riscos do exagero de
cirurgias plásticas.

A cirurgia plástica é cada vez
mais popular, mas há fatores
de risco e possíveis complica-
ções que o paciente deverá es-
tar consciente sobre os passos
relativos ao seguro contra es-
tes quando se consideram ci-
rurgia. De acordo com uma es-
timativa da Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica (SBCP)
o Brasil é o segundo no ranking
dos países que mais realizam
plásticas no mundo, só perde
para os Estados Unidos.

Portanto, a população deve
estar sempre consciente de que
para realizar qualquer tipo de
procedimento cirúrgico o pro-
fissional especializado e devi-
damente legalizado é o indica-
do para segurança do paciente.
De acordo com o médico Her-
bert Gauss, cirurgião plástico
e presidente da Associação Bra-
sileira de Cirurgia Plástica, não
há método melhor do que a es-
colha por um bom profissional.

O médico revelou que “a bus-
ca pela perfeição estética  às ve-
zes ultrapassa os limites do
bom senso e cada vez mais ve-
mos pessoas insatisfeitas. Mes-
mo já tendo se submetido a inú-
meras cirurgias, pessoas assim
são viciadas em cirurgia plás-
tica, buscam diversos profissi-
onais que topem realizar técni-
cas para a busca pela harmo-
nia estética".  Segundo ele, um
dos principais problemas é o de
colocar em risco a harmonia
corporal de cada pessoa.

 "Antes de fazer uma entre-
vista plástica, a paciente pre-
cisa analisar sua vontade, sa-
ber o que ela quer e, principal-
mente, se precisa ou não. Isso
só um bom profissional vai

Teresa Duarte
REPÓRTER

poder dizer", completa o mé-
dico. Herbert Gauss.

O cirurgião plástico e especia-
lista no tratamento de queima-
dos, Saulo Montenegro, que é
integrante da Associação Bra-
sileira de Cirurgia Plástica Se-
ção da Paraíba, também con-
corda que para um procedi-
mento cirúrgico correto deve
ser escolhido um  profissional
especializado e habilitado.

Com vasta experiência na
área, ele revela já ter vivencia-
do muitos casos que trouxeram

transtornos a pacientes, sendo
em muitos deles considerados
como erro médico. "Eu não di-
ria que são erros médicos,  e  nós
vemos que o que vem ocorren-
do são os exageros, ou seja, as
pessoas estão fazendo diversos
procedimentos cirúrgicos ao
mesmo tempo e isso se torna
perigoso e danoso à saúde hu-
mana", revela o médico.

Esse fato, segundo informa-
ções do cirurgião Saulo Monte-
negro é totalmente contraindi-
cado. Exemplo desse tipo de
procedimento incorreto acon-
tece muito em mulheres que,
quando vão se submeter a uma
cirurgia para fazer uma este-
rectomia, aproveita para tam-
bém fazer uma lipoaspiração.
Além desse fato, o médico tam-
bém alerta que existem inva-
são de  profissionais de outras
áreas de saúde na parte da ci-
rurgia plástica.

Ele informou que alguns es-
teticistas costumam fazer as
chamadas "minilipoaspira-
ções", que é um termo que não
existe na medicina. "Esse é um
procedimento totalmente erra-
do é não deve ser realizado em
hipótese alguma. Mais uma
vez eu alerto à população que
tome as devidas precauções e
procurem o cirurgião plástico
especializado que é a única ma-
neira segura de se realizar qual-
quer procedimento de cirurgia
plástica", observou o  médico.

Recordista em intervenções
O Brasil é o recordista mundial em
cirurgias plásticas. Os dados são da
Sociedade Brasileira de Cirurgia
Plástica e a estatística é de que no
ano 2000 aproximadamente
350.000 pessoas tenham se
submetido ao bisturi por razões
puramente estéticas, passando à
frente dos Estados Unidos,
tradicionais campeões nesta área. É
como se, em cada 10.000
habitantes brasileiros, 207 tivessem
sido operados durante o ano que
passou. Com o aumento da
procura do público por estas
cirurgias, cresce também o número
de profissionais se especializando
nessa área. Hoje, o Brasil possui,
proporcionalmente é claro, a
mesma quantidade de médicos em
atividade que os Estados Unidos e
um número maior de interessados
em pós-graduação e especialização
em plástica.

SAIBA MAIS #

A

Saulo Montenegro orienta a população sobre o risco da cirurgia plástica

  MARCOS RUSSO
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Marca do pênalti

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Costumo demorar a trocar de carro. Primeiro, por-
que sempre falta bufunfa. Segundo, porque me apego
ao que possuo. Vem sendo assim desde a TL-Volkswa-
gen de segunda mão com a qual estreei como dono. Ali-
ás, a sigla do tal modelo (há tempos tirado de linha) era
traduzida, pelos amigos, como Troca Logo. Ou, pelos
inimigos, como Tô Lascado, visto que o carro tinha dois
carburadores e, por isso, bebia mais gasolina do que o
dono, álcool - ao menos no meu caso.

Depois da TL, possuí um Dodginho, comprado a Luís
Ferreira, e um Opala, que era do desembargador Almir
Fonseca. Até que financiei o meu primeiro carro Zero,
um Fusquinha, adquirido na Promac. Esse, com o tra-
fegar dos anos, desgastou-se tanto que nem aqueles me-
cânicos de Luciano Huck dariam, hoje, jeito nele. Basta
dizer que, deixado ao léu na calçada de casa - quando
estive convalescente por dois meses -, no piso do salão
nasceu até um pé de macaxeira (perguntem a Gonzaga
Rodrigues se não é verdade...). Lata velha era fichinha.

Incrivelmente, não me perguntem como, uma oficina
do Cordão Encarnado o recuperou, ainda que de forma
precária. Só que, passados uns dois meses, o Fusqui-
nha foi roubado, do estacionamento do Espaço Cultu-
ral. Circulei unas semanas em carro emprestado, até que
comprei uma Parati, Zero, novamente na Promac. Com
essa, rodei tanto tempo que o teto dela por pouco não
desabou, de ferrugem. Tive, claro, que despachá-la adi-
ante. Virou ambulância, sabe-se lá graças a que Caldei-
rão do Huck da cidade.

Finalmente, lá pelos idos de 1997, financiei o Gol do
qual até hoje não consegui me desapegar. É o meu caso,
quero dizer, o meu carro de amor. Adoro o meu Gol, e
só quem sabe dirigi-lo, lá em casa, sou eu. Até porque
se, por exemplo, outra pessoa pisar naquela embrea-
gem, o bicho pula que nem a guariba da comadre Se-
bastiana de Jackson do Pandeiro. E por aí vai. A gente,
enfim, se comunica por uma linguagem mecânica que
ninguém mais entende, a não ser eu e ele (às vezes eu
acho que o carro é um ser humano como outro qual-
quer...).

É, está tudo muito bom, está tudo muito bem, mas li
anteontem que o governo dos Estados Unidos lançou
recentemente um programa para incentivar proprietá-
rios de automóveis a trocar veículos antigos por mode-
los novos - naturalmente menos poluentes. Assim, de
cara, não dei muita bola para a chamada da notícia,
não. Lá pra frente, porém, informa-se que o governo
norte-americano oferece descontos de US$ 3.500 a US$
4.500 pelos carros velhos na troca por modelos que te-
nham, entre outras vantagens, melhor desempenho no
consumo de combustível. Confesso que meu coração
acelerou.

Olhem, por mais que o carro seja um ser humano
como outro qualquer, ou que o sujeito possa ter um
caso de amor com o seu carro, um desconto entre 3.500
e 4.500 dólares na troca dele por outro veículo é para
acelerar qualquer coração, não é não? Trata-se de uma
baita bufunfa. E confesso que o meu coração, quando li
a notícia, saiu em disparada. Rubinho Barrichelo jamais
o alcançaria. Isso, evidentemente, porque cogitei o se-
guinte: e se Lula decidir copiar Barack Obama? Vale di-
zer: e se o Brasil resolver adotar o mesmo programa dos
Estados Unidos? Meu velho Gol 1997 que se cuide!

Comidas causam risco
à saúde das crianças

O cardiologista João Alfredo alerta que as comidas ricas em frituras, carboidratos e
sal causam obesidade e outros problemas, a exemplo de infarto e derrame cerebral

erca de 3,5 milhões de
crianças e adolescentes
sofrem de hipertensão

arterial no Brasil. Eles represen-
tam 5% da população e portam
uma doença que abre caminho
para males ainda maiores, ca-
pazes de resultar num infarto
ou derrame cerebral. O alerta é
da Sociedade Brasileira de Hi-
pertensão. A entidade adverte
que o inimigo nasce na mesa.
Má alimentação e excesso de
atividades estão entre os res-
ponsáveis pelo problema.

Salgados, coxinhas, hambur-
gueres, refrigerantes. Comidas
que abrem o apetite das crian-
ças também são os maiores vi-
lões do coração. Segundo o car-
diologista João Alfredo, presi-
dente da Sociedade Brasileira
de Cardiologia, seção Paraíba,
esses alimentos fazem tanto
mal, porque obstruem as arté-
rias e elevam a pressão arterial.
"As comidas ricas em frituras,
em carboidratos e em sal cau-
sam a obesidade.Tudo começa
pela gordura visceral. Ela au-
menta o tamanho da cintura,
eleva a taxa de colesterol ruim
do organismo e acumula pla-
cas nas artérias. A longo prazo
isso pode provocar um infarto
ou derrame", alerta

O cardiologista alerta que até
crianças e adolescentes podem
sofrer um infarto no coração ou
um derrame cerebral. "As fritu-
ras podem obstruir as artérias
que irrigam o coração. Se o san-
gue ficar impedido de passar
para determinadas áreas do co-

ração ocorrerá uma falência e um
consequente infarto. Isso pode
ocorrer em qualquer idade, até
mesmo na infância", adverte.

Outro fator de risco é o uso
de bebidas alcoólicas e cigarro
pelos jovens. A nicotina aumen-
ta em 30% o risco de ocorrer um
infarto ou derrame cerebral. O
motivo é que ela endurece as
artérias do coração. Sem flexi-
bilidade, o sangue faz esforço
maior para circular. Isto au-
menta a pressão arterial.

João Alfredo observa que o se-
dentarismo também prejudica
o coração. Ele destaca que o cor-
po humano precisa estar em
constante movimento. Prática
de esporte ou exercícios sim-
ples, como uma caminhada,
melhoram a respiração, o apa-
relho circulatório e combatem
a obesidade. Sem contar que
também aliviam o estresse,
outro causador da hipertensão.

E por falar em pressão alta,

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

já foi constatado que essa do-
ença vem fazendo vítimas
cada vez mais jovens. Por trás
do problema, pode estar o ex-
cesso de compromissos, como
afirma a pediatra Gilca Carva-
lho Gomes, presidente da Soci-
edade Brasileira de Pediatria,
seção Paraíba.

Ela lembra que muitos pais
costumam matricular os filhos
em vários colégios, na ânsia de
melhor prepará-los para o mer-
cado de trabalho. Lembrando
que a distância entre o remédio
e o veneno está na dose, a médi-
ca alerta que tantas responsa-
bilidades assim podem prejudi-
car a saúde. "Percebo que as
mães põem os filhos para estu-
dar francês, inglês, fazer nata-
ção, karatê e ainda exigem que
eles vão bem na escola. Aconte-
ce que esse excesso de ativida-
des causa ansiedade, estresse e
pode trazer danos ao coração",
enfatiza.

Carga de estresse repercute no coração
O cardiologista João Alfredo

garante que a carga de estresse
repercute no coração. "Isso se
deve à globalização. Os pais que-
rem que os filhos sejam os me-
lhores na escola, que sempre ocu-
pem os melhores resultados e
exageram. Tudo isso faz com que
o indivíduo tenha uma carga de
estresse muito grande. Começa
pela hipertensão primária, pas-
sa pelo estreitamento das artérias
e pode resultar num tumor ou
num infarto", explica.

João Alfredo lembra que o
uso de álcool e de cigarro tam-
bém aumenta os casos de car-
diopatias. "Antes, o consumo
de drogas lícita e ilícita era
uma realidade apenas de de-
terminadas regiões do Brasil.
Hoje, isso está em toda parte.
Por isso, também aumentou o
número de adolescentes doen-
tes", comenta.

Controlar fatores de risco. É
assim que João Alfredo resume
a prevenção de cardiopatias.
Ele explica que as crianças car-
diopatas geralmente herdam o
problema dos pais. Mas a car-
ga genética não é a única vilã
dessa história. "As doenças
surgem pelo acúmulo de risco.
Ou seja, hipertensão, estresse,
obesidade, sedentarismo, uso
de drogas e idade. Desses fato-
res, apenas a idade não pode ser
controlada", ressalta.

Lembrando que doenças do
coração atingem adultos e cri-
anças, o médico dá orientações
para gente de todas as idades.
Além de abandonar os vícios,
ele recomenda a praticar exer-
cícios e ter alimentação saudá-
vel. "Também é importante ter
momentos de lazer para alivi-
ar o estresse. Esses bons hábi-
tos prolongam a vida", resume.

PREVENÇÃO
"Não adianta nada proibir a

criança de comer frituras ou
salgadinhos se esses produtos
estão no armário", comentou a
pediatra Gilca Carvalho Go-
mes. Acostumada a receber em
seu consultório, mães preocu-
padas com a alimentação dos
filhos, a médica percebeu que a
falha delas começam no super-
mercado.

Segundo ela, os pais devem
comprar alimentos nutriti-
vos, mais frutas, mais verdu-
ras e cereais. “Não basta re-
clamar do filho obeso se os
salgadinhos estão em meio às
compras", enfatiza.

 Em relação ao sedentarismo,
Gilca frisa que os pais precisam
controlar o tempo que os filhos
passam diante do computador
e dos vídeos games.

C

A alimentação das crianças deve merecer uma atenção especial dos pais

REPRODUÇÃO
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omo fruto da injustiça
social, da má distribui-
ção de renda, do precá-

rio sistema educativo e da falta
de emprego, milhares de cida-
dãos vivem sem moradia. Tra-
ta-se da parcela da população
que tem a rua como lar e meio
de sobrevivência. Para viver,
eles ocupam casarões abando-
nados, escadarias de igrejas, vi-
adutos, rodoviárias e pontes,
sendo vistos como vadios, bê-
bados, preguiçosos e até mes-
mo ladrões.

A partir da sensibilidade do
padre da Paróquia do Rosário,
José Rocha Cavalcanti, diante
desse quadro de marginaliza-
ção, foi criado um abrigo para
moradores de rua e assim re-
duzir o grande número de men-
digos existentes na cidade de
Campina Grande. Com ajuda
de alguns voluntários que acre-
ditaram nesse ideal foi realiza-
do um bingo com toda a paró-
quia, onde se arrecadaram os
fundos necessários para a com-
pra e as reformas necessárias
do local escolhido. Nasceu as-
sim a Casa Acolhida São Paulo
da Cruz, entidade social sem
fins lucrativos, fundada em
outubro de 2003, localizada na
Rua Tavares Cavalcante - N
208.

Coordenada por Maria Eliza-
beth Crispim e pelo Padre Ges-
ner José Coube, CP, além da con-
tribuição de um grupo de vo-
luntários e uma equipe de cin-
co funcionários, a Casa Acolhi-
da São Paulo da Cruz propicia
aos moradores de rua o atendi-
mento da suas necessidades
mais básicas para sua recupe-
ração física, psíquica e reinte-
gração ao convívio social e fa-
miliar. Isso traduz, na prática,

Gustavo Correia
SUCURSAL DE CAMPINA

C

Morador de rua recebe
de volta sua dignidade

Casa Acolhida São Paulo da Cruz, criada pelo padre José Cavalcanti, fornece abrigo e
comida para os que não têm lares em Campina Grande com ajuda de voluntários

o apelo que Cristo fez no Evan-
gelho: "Dar de comer a quem
tem fome, dar de beber a quem
tem sede e vestir a quem está
nu".

Comportando 35 pessoas, a
estrutura física da casa é com-
posta de um alojamento mas-
culino e outro feminino, cozi-
nha, refeitório, sala de visita, se-
cretaria, enfermaria, terraço,
oficina para terapia ocupacio-
nal e uma capela.

As atividades que são pro-
porcionadas pela ONG vão
desde a completa assistência
médica e psicológica até a tera-
pia ocupacional, baseada em
regras e normas que focam o es-
piritualismo e os segmentos da
doutrina católica, sendo execu-
tado com a ajuda do Padre Sér-
gio Francisco, CP, que realiza
reuniões periódicas tanto com
os moradores quanto com a
coordenação, no intuito de for-
talecer a fé e os ensinamentos
de Cristo. O abrigo ainda pos-
sui um convênio com a Meta-
lúrgica Silvana, através do qual
os moradores que possuem

condições mentais para traba-
lhar recebem semanalmente
cerca de 3 a 4 mil dúzias de do-
bradiças para entregarem
prontas à comercialização. O
valor pago pelas peças é rever-
tido em favor da ONG.

De acordo o Padre José Coube,
CP, coordenador do abrigo, atu-
almente a casa possui cerca de
20 moradores com atendimen-
to integral, porém muitos vão
apenas para se alimentar e to-
mar banhos. Há também o pro-
blema dos que não conseguem
se adaptar às normas da casa,
devido aos efeitos causados pelo
excesso de drogas, como relatou
o mais antigo morador do abri-
go, Sebastião Roberto, 32 anos.
"Depois que minha mãe morreu
a minha família me abandonou,
passei a morar na rua, caindo
no vício das drogas, mas depois
que conheci o abrigo fui melho-
rando aos poucos, apesar de já
ter voltado para as ruas duas
vezes para poder beber", con-
cluindo que em seus piores mo-
mentos de crise chegou até a co-
locar fogo em sua casa.

Já Josimar Darlindo, 34 anos,
que está há pouco tempo no
abrigo, diz que recorreu ao lo-
cal para dormir e se alimentar.
"Depois que perdi a minha mu-
lher procurei o abrigo, mas
quero sair daqui o mais rápido
possível, pois sou agricultor e
quero viver do meu trabalho".
Nas horas livres Josimar faz
artesanato, produzindo diver-
sas peças com materiais des-
cartáveis.

Além do trabalho existente
no interior do abrigo, também
ocorre um trabalho paralelo
por diversos setores da socie-
dade que estão incluídos no

Abrigados montam dobradiças como resultado de parceria com metalúrgica

  FOTO: REPRODUÇÃO

Pastoral Sofredores faz resgate da autoestima
propósito da Casa São Paulo da
Cruz, como é o caso da Paró-
quia da Nossa Senhora da Con-
ceição, que através da Pastoral
Sofredores da Rua, ajuda a pro-
mover a dignidade humana
com visitas noturnas, levando
agasalhos, cobertores, lençóis e
roupas.

Também servem semanal-
mente, sopa ou sanduíche com
leite/café aos peregrinos das
ruas. De acordo com a assisten-
te social da Pastoral, Marta
Lúcia Guedes, o trabalho envol-
ve reuniões educativas, atendi-
mentos individuais, feiras edu-
cativas com os mendigos, mo-

mentos de lazer e encaminha-
mentos médicos e jurídicos,
quando necessários.

A Casa Acolhida São Paulo da
Cruz é uma ONG que sobrevi-
ve basicamente através de do-
ações da sociedade, dos seus
voluntários e de algumas pa-
róquias, porém mais do que
mantimentos e doações o mai-
or objetivo deste projeto é fa-
zer a sociedade olhar mais de
perto para aqueles que necessi-
tam de sua ajuda e promover a
auto-estima e a vida digna de
cidadãos como nós. O telefone
para maiores informações é o
3321-9919.

Ao nomear o novo Procurador Geral de Justiça da
Paraíba com um respeito solene e inquestionável, por-
que rápido, ao mais votado pelo Parquet, o governa-
dor do Estado mantém intacta a sua biografia de de-
mocrata. Traço que o assemelha ao correligionário his-
tórico, porque de sempre, Luiz Inácio Lula da Silva.
Semana passada, com a presença do próprio gover-
nador, o presidente, pela quarta vez em seu mandato,
também agiu de maneira politicamente correta ao no-
mear o novo Procurador Geral de Justiça, em Brasília.
Na Paraíba, agora, o gesto se repete, não por mimetis-
mo, mas, sobretudo, porque o governador sempre
esteve ao lado da democracia. Faço o registro, neste
domingo, primeiro porque sou defensor inarredável
do regime democrático, e me imponho como obriga-
ção louvar os atos que lhe fortalecem. Em segundo,
porque, quando o governador anterior mostrou-se re-
ticente, mais uma vez, com a democracia, ao escolher
um nome que não havia sido o mais votado para co-
mandar o Ministério Público paraibano, reclamei, en-
tão, nas páginas do Correio da Paraíba. Porque tam-
bém me obrigo a protestar contra ações que enfra-
quecem a liberdade. Desta vez, fundamental regis-
trar, a Paraíba está em boas mãos.

*Sergio Botelho Jornalista

Sérgio Botelho
sergiobotelhopb@gmail.com

Politicamente correto

QUEM DERA!
Setores do movimento

social estão se mobilizan-
do para o lançamento de
um Código de Defesa do
Eleitor. Tudo no Brasil tem
instrumento legal de defe-
sa, hoje, menos o infeliz do
eleitor.

TENDÊNCIA
Se o dólar continuar ca-

indo, como acontece, ago-
ra, a bolsa subindo, tam-
bém, como agora, a in-
dústria retomando o cres-
cimento, assim, como ago-
ra, é muito difícil bater
Dilma, em 2010.

REELEIÇÃO
Atento aos movimentos da economia e das novas pro-

messas de Lula no campo social, especialmente o de re-
ajuste do bolsa família, Serra mostra-se cada vez mais
interessado na reeleição, em SP.

PERMANÊNCIA
Enquanto reina a inde-

finição sobre o nome que
vai substituir a riogran-
densedonorte, Lina Viei-
ra, no comando da Recei-
ta, o paraibano Otacílio
Cartaxo vai ficando.
Mantega disse que não
tem pressa.

EXEMPLO
Em Brasília, uma igre-

ja foi fechada por exces-
so de barulho. Quem
providenciou o fecha-
mento foi o órgão de de-
fesa ambiental. A recla-
mação partiu de vizi-
nhos, e serve de exemplo
pelo país afora.

CONSELHO
"Eu penso que agora, quando voltarem do re-

cesso do Senado, os senadores têm que se reunir
e têm que dizer o que eles querem para o Sena-
do". Do presidente Lula, na rádio Correio, com
sapiência.
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Os balões da Festa

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto É JORNALISTA, ESCRITOR, PUBLICITÁRIO, MEMBRO DO IHGP, DA
ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS E DA ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DO NORDESTE

sitoniopinto@gmail.com

Nem me lembrava que os balões da Festa só flutua-
vam uma noite. Eles iam dormir no teto e amanheciam
sonolentos sobre o mosaico frio. Digo "eles" porque os
balões foram se acumulando, ano a ano, na memória.
Mas, na verdade, eram apenas um - escolhido pelos olhos
deslumbrados e o dedo que não apontava estrelas para
não criar verrugas.

- Aquele!
A voz era embargada de cores. As mãos do menino

recebiam, ávidas, a bola da Festa esperada o ano todo.
O medo que o balão voasse para as cores do céu cre-
puscular de onde veio.

Às vezes, uma bola encantada subia decidida o céu
da Festa. Fazia pena, podia ter escapulido das mãos de
algum menino que só iria ganhar outra no outro ano.
Podia ter escapulido do cacho de bolas, talvez. Essa al-
ternativa consolava o pranto solidário.

Um dia, um cacho de bolas inteirinho galgou o céu
da Festa. Tia Francisca afirmou ter sido o filho do dono
do cinema que soltou; só sendo coisa de cinema.

O ouvido colado na bola permitia ouvir um som dis-
tante. Era o gás nobre querendo fugir à prisão das co-
res. Mágicas, as cores tinham um cheiro próprio, sazo-
nal, de fruta que só dava uma vez no ano, na safra da
Festa. Tateada pela surpresa das mãos, a bola respondia
num grunhido de bicho manso.

Quando ela amanhecia murcha sobre o mosaico frio,
sobrava ainda a alegria de preenchê-la com o sopro e o
beijo, presa nos lábios, segura no dente, inflada pelo pei-
to arfante. O furo era coberto pelo esparadrapo, ainda
não havia adesivos transparentes. Mas nunca sarava.

Era o brinquedo mais deslumbrante da Festa. Os ou-
tros iam embora no galope do carrossel. Mas a bola fi-
cava por mais uns breves dias. Até que um dia acharam
que o menino estava muito grande para ganhar bola.
Estava mesmo, foi na Festa que chamaram de "rapazi-
nho", pela primeira vez, o menino de calça comprida e
paletó.

A Festa era uma medida de tempo. A cada ano, a roupa
tinha de ser maior. Dono de seus passos, o menino já po-
dia ir ver a montagem dos parques - a Festa estava che-
gando! E via, também, a melancolia de seu desmonte.

A afirmação prosseguia na descoberta do tiro ao alvo
e com a menina-moça na montanha russa. A roda era
gigante como a vida. Os olhos já não viam as bolas, olha-
vam o quem-me-quer da calçada. Aprenderam o cami-
nho da "Bagaceira" quando a Festa se mudou para a
Lagoa. Uma noite, o sonho, as mãos dadas, a roda ro-
dou com uma doçura gigante, enamorada.

A Festa voltou para seu lugar, tudo volta à sua origem.
Às vezes, ela quer fugir como os balões. Sobe a ladeira,
vai parar no Pavilhão do Chá. No outro extremo da rua,
ele fica o ano todo como indez da Festa. Os carrosséis
galopam os prados de outras padroeiras e voltam fiéis
às Neves eternas. Encontram alguns meninos mais cres-
cidos, outros pararam mesmo de crescer, nunca mais
virão à Festa. Felizmente outros meninos esquiparão o
carrossel pela primeira vez.

Tiago perguntou por que a bola voava. Quando a res-
posta murchou, Raquel quis saber por que a bola não
subia mais. Nem me lembrava que os balões da Festa
só flutuavam uma noite.

Governo discutirá parcerias
no Consulado norte-americano

Reunião com o cônsul acontece amanhã em Recife e serão apresentados vários
projetos nos setores de calçados, confecções e a criação de um distrito mecânico

vice-governador da
Paraíba se reúne nesta
segunda-feira (3), na

sede do Consulado norte-ame-
ricano em Recife (PE), com a es-
pecialista em desenvolvimento
de negócios internacionais Xio-
mara Creque-Bromberg, do Ex-
port-Import Bank (ex-Im Bank),

O ocasião em que discutirá parce-
rias para viabilização de inves-
timento em projetos para os
setores público e privado do Es-
tado. Também estarão presen-
tes à reunião o secretário de Tu-
rismo e Desenvolvimento Eco-
nômico da Paraíba, Edivaldo
Dantas Nóbrega, e o diretor da

Companhia de Desenvolvimen-
to da Paraíba (Cinep), João La-
ércio Gargliardi Fernandes.
Dentre os projetos a serem apre-
sentados no encontro estão a cri-
ação de um pólo calçadista e um
distrito mecânico em Patos, mais
um pólo de confecções em Caja-
zeiras.
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Hoje não recordo o Presidente da Paraíba (1928/
30) como o pivô de um delito passional, argumento
que reside no raciocínio de comentaristas do caso
lutuoso. Tão pouco desejo relembrar os fatos e pro-
vidências, que desequilibraram a solidariedade entre
paraibanos, militantes em campos opostos, na época
do crime político.

A população se dividiu e o clero tomou partido. Até
maio de 1930, o IHGP, ficara à margem dos incidentes
pessoais dos desafetos, porém, a luta de Princesa e a
ameaça de intervenção federal na Paraíba, em face do
Nego, modificaram seu propósito.

O sócio-secretário Pedro Batista inquiriu dos confra-
des se o Instituto ficaria neutro naquela situação. Botto
de Menezes, aliado de João Pessoa, foi vencido pelos
confrades Carlos Alverga e João Olynto que opinaram
para que "o IHGP guardasse distância..."

Assinado por Álvaro de Carvalho, o decreto que
mudou o nome da capital, a caneta de ouro passara aos
cuidados da presidência de Flávio Maroja, como a mesa
em que tombara João Pessoa, no café Gloria, do Recife.

Instituída a bandeira rubro-negra, o pernambucano
Mário Mello, estudioso da ciência dos brasões, sugeriu
(por escrito) ao interventor Antenor Navarro alterações
em nosso pavilhão, pela ausência de praxes heráldicas.

Vale se conhecer, em parte, o parecer do relator da
matéria, o historiador Coriolano de Medeiros sobre a
solicitada modificação: "...a bandeira da Paraíba não
obedeceu às regras de heráldica, mas boa ou má, boni-
ta ou feia, foi criação e consagração popular, eivada pelo
mais sincero ardor cívico..."

Aqui me despeço das considerações sobre o nosso
lábaro, para, em louvor do grande Presidente, fazer uma
revelação.

Numa matéria jornalística eu dissera que o Presiden-
te apreciava a sétima arte e, em companhia de José
Américo, não perdia filme (mudo) no cine Rio Branco.
O prazer da exibição se completava com o fundo musi-
cal da fita cinematográfica, a cargo da pianista Martha
Pacheco. Incluía-se, em sua agenda lúdica, não apenas
cinema, mas teatro e qualquer manifestação artística,
do espetáculo de gala ao improviso dos cantadores.

Um cronista glosou a informação, com ironia!... No
entanto, o dito é real.  Quando se exonerava desse lazer,
pela repetição das películas, João Pessoa, ia à casa do Sr.
Heiner Swendsen, ouvir sua enteada Ruth Lamoff ao
piano. Nessa hora de encanto místico, ele soltava a voz
bem impostada, e de som que correspondia à afinação.

Outra oportunidade tinha como palco uma janela do
jornal A União, que temporariamente, abrigava a ad-
ministração estadual.

Nas noites de concerto popular (retreta) quando a
banda da PM, que conhecia sua preferência pelas com-
posições de ritmo alegre ou romântico e iniciava a exe-
cução instrumental, o Presidente seguindo o compasso
da Orquestra, mostrava através dos sons melodiosos e
cadenciados, ser um cantor de talento.

Só esqueci de indagar dos contemporâneos, se ele
tocava algum instrumento de sopro ou corda. Celso
Mariz confirmou a tendência vocal, quanto ao mais,
desconhecia.

Neste 26 de julho de 2009, com minhas modestas
palavras, homenageio aquele que pretendeu fazer da
Paraíba um Estado desenvolvido e sem proteção a cri-
minosos.

Recordando João Pessoa

Lourdinha Luna
lourdinhaluna@uol.com.br

*Lourdinha Luna É ESCRITORA

regulamentação da pro-
fissão de mototaxista,
motoboy e motofrete,

cuja lei foi sancionada na últi-
ma terça-feira (29), pelo presi-
dente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva, não agradou às en-
tidades representativas dos ta-
xistas e de transporte de passa-
geiros urbanos em João Pessoa.
O presidente do Sindicato dos
Condutores Autônomos de Veí-
culos Rodoviários, Edmilson Sil-
va, disse não acreditar que a
Prefeitura da Capital permita o
serviço de mototáxi, por já exis-
tir uma lei proibindo o trans-
porte remunerado de passagei-
ros nesse tipo de veículo. O dire-
tor executivo da AETC-JP, Mário
Tourinho, lembrou da existên-
cia dessa mesma lei municipal,
além de ter garantido que o sis-
tema de transporte atende às ne-
cessidades da população. Já na
opinião da coordenadora de
uma cooperativa que atua com
motoboys, Sílvia Soares, "a me-
dida foi excelente".

Segundo o sindicalista Edmil-
son Silva, com a regulamenta-
ção da profissão de mototaxis-
ta, os prefeitos é que vão decidir
sobre a questão. Mas ele acredi-
ta que a maioria não irá imple-
mentá-la, pois existe a respon-
sabilidade com a probabilidade
do aumento no número de aci-
dentes com motos. O taxista
Humberto Batista - há 32 anos
trabalhando nessa profissão - foi
outro a criticar a regulamenta-
ção. "Se o mototaxista entrar, vai
acabar com a gente", disse ele,
acrescentando que os acidentes
devem crescer. Diante disso, co-
mentou que "a Prefeitura de João
Pessoa deve manter a proibição

Guilherme Cabral
REPÓRTER

A

Em algumas cidades as atividades com motos já existem há muito tempo

Mototaxista agora é
uma nova profissão

A lei que regulamenta foi sancionada na última terça-feria (29) pelo presidente da
República Luiz Inácio Lula da Silva e desagradou as empresas de transportes urbanos

do serviço de mototaxista, pois,
se não fosse assim, a concorrên-
cia aumentaria".

Já o diretor executivo da
AETC (Associação das Empre-
sas de Transportes Coletivos
Urbanos) de João Pessoa, Mário
Tourinho, também lembrou da
existência, na Capital, da lei de
nº 8.210, de 2 de abril de 1997,
assinada pelo então prefeito Cí-
cero Lucena, que, em seu artigo
3º, proíbe o transporte remune-
rado de passageiros em moto-
cicletas, por não considerar se-
guro. Essa mesma lei regula-
mentou o transporte de enco-
mendas em motocicletas, lam-
bretas, motonetas e similares.

"Além da lei, o sistema de
transporte local atende satisfa-
toriamente às necessidades da
população", disse ele, acrescen-
tando que o argumento de gerar
emprego pela regulamentação é
menos importante do que as
probabilidades de ocorreram
mais acidentes de motos. E, ape-
sar da regulamentação, para

funcionar, esse tipo de serviço
precisa de normas definidas do
Denatran, que tem 365 dias, a
partir dessa sanção presidenci-
al, para elaborá-las, como pas-
sar por debate e votação nas
Câmaras Municipais em todo o
país.

Já Sílvia Soares, coordenado-
ra de uma cooperativa que pos-
sui 21 motoboys trabalhando
em João Pessoa e outros dois em
Campina Grande, afirmou ter
sido "excelente" a regulamenta-
ção das profissões de motoboy,
motofretista e mototaxista. "A
medida é ótima, porque vai coi-
bir a atuação dos clandestinos,
que fazem o serviço a preços
mais baixos, trazendo prejuízos
para quem está regularizado no
mercado", disse ela. Porém, com
relação aos mototaxistas, admi-
tiu acreditar ser mais difícil a
regulamentação dessa ativida-
de, por contrariar os interesses
de uma categoria que considera
forte, ou seja, a dos empresários
de transporte coletivo urbano.

  FOTO: REPRODUÇÃO

Sesc faz hoje homenagens aos avós
Com o objetivo de homenagear

a todas as avós, bem como conci-
entizar aos mesmas e aos seus
familiares da importância de
uma vida saudável na Melhor
Idade, o Sesc Açude Velho pro-
moverá  neste primeiro domin-
go de agosto, (2), o Projeto Sesc
Saúde é Prevenção que terá o
tema : "Saúde da Vovó". O even-
to busca evidenciar que a saú-
de não está ligada apenas ao
corpo, sendo na verdade, segun-
do a Oganização Mundial de
Saúde (OMS), o equilíbrio entre
a mente, corpo e espírito.

As atividades começam às 9

horas com o momento de lou-
vor e reflexão "Vovó Abençoa-
da". Logo após, será a hora de
saber como anda a saúde, no
momento "Vovó Saudável",
através das aferições de pres-
são arterial, do controle de peso
e altura. Além de orientações
sobre estresse, atividades físi-
cas e autoestima. Em seguida,
haverá o espaço da "Vovó Cons-
ciente", onde será ministrada
uma palestra sobre "A impor-
tância da Flexibilidade/ Alonga-
mento na Melhor Idade", segui-
da de uma aula prática para os
participantes. Para encerrar,

haverá várias dinâmicas, brin-
cadeiras, desafios, gincanas,
banho de piscina e até transfor-
mação e desfile dos penteados e
maquiagens mais bonitos.

Participarão do evento as vo-
vós alunas das modalidades es-
portivas e dos grupos da Melhor
Idade do Sesc, com seus respecti-
vos netos, bem como, os alunos
das modalidades esportivas e
suas avós. Celebrar a experiên-
cia da vida, reconhecer o valor
da sabedoria adquirida, não ape-
nas nos livros, nem nas escolas,
mas no convívio com as pessoas
e com a própria natureza.
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JUÕZO DE DIREITO DA 2™ VARA CÕVEL DA COMARCA DE JO√O PESSOA.
EDITAL DE CITA«√O COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS. A DR™. …RICA TATIANA SOARES

AMARAL FREITAS, MM™. JuÌza de Direito da 2™ Vara CÌvel, no
Uso de suas atribuiÁıes e de acordo com a lei. FAZ SABER, que tramita perante este JuÌzo, os autos

da    A«√O     DE     REINTEGRA«√O    DE    POSSE    (Processo n.
20020070154733), ajuizada pela DIBENS LEASING ARRENDAMENTO MERCANTIL S/A, contra

DANIEL ALBINO GERMANO, brasileiro, portador do CIC
n. 082.777.084-75,      residente  e   domiciliado  em   local  incerto  e  n„o  sabido.
FINALIDADE : Fica o rÈu devidamente citado, para, querendo, no prazo de quinze (15)
Dias, oferecer contestaÁ„o, valendo o silencio como resposta a implicar em revelia. Para
Que a noticia chegue ao conhecimento de todos, È expedido o presente edital, indo
Publicado na forma da lei. Cumpra-se. Jo„o Pessoa, 04 de Maio de 2009. Eu. Jose Alberto de Melo -

TÈc. Judici·rio.

Banco do Brasil prorroga até 31 de
outubro o crédito para linha branca

Contratação pode ser feita diretamente nos estabelecimentos comerciais conveniados com o BB. Financiamento pode chegar a 100% do valor do bem

oBanco do Brasil prorro-
gou até o dia 31 de ou-
tubro as condições da

linha BB Crediário para o fi-
nanciamento dos itens da li-
nha branca (geladeira, fogão,
máquina de lavar e tanqui-
nho) que receberam o incenti-
vo da redução de Imposto so-
bre Produtos Industrializa-
dos (IPI) do governo federal.
O prazo para o incentivo ter-
minaria na última sexta-feira.

A contratação do crédito
pode ser feita diretamente nos
estabelecimentos comerciais
conveniados ao banco. Para fi-
nanciar a compra, o correntis-
ta do Banco do Brasil deve uti-
lizar o cartão Visa na função
débito e pedir ao lojista o finan-
ciamento na opção CDC. O lo-
jista recebe o valor à vista e o
cliente financia o bem pelo Ban-
co do Brasil.

O financiamento pode chegar
a 100% do valor do bem, no li-
mite de R$ 20 mil. O emprésti-
mo está disponível para cor-
rentista pessoa física com limi-
te de crédito e que tenha o car-

O setor de supermercados
aposta em crescimento de 4,5%
nas vendas em 2009, o que é
quase o dobro de suas expecta-
tivas no começo do ano: 2,5%.
A revisão da meta foi motiva-
da pelo bom desempenho dos
supermercados no primeiro
semestre, com alta de 5,27% no
faturamento sobre o mesmo
período do ano passado.

Em junho, houve aumento de
4,83% na comparação com ju-
nho do ano passado e queda de
5,59% em relação a maio deste
ano. Esse recuo, no entanto, não
reflete uma tendência ruim, dis-
se o presidente da Associação
Brasileira de Supermercados
(Abras), Sussumo Honda, e se
deve ao fato de junho ter tido
menos dias de comercialização.

Em entrevista à TV Brasil,
Honda afirmou que o impac-
to da crise financeira interna-
cional não foi tão forte no se-
tor e que o cenário da econo-
mia brasileira leva a projetar
para os supermercados um

tão Ourocard com a bandeira
Visa ou cartão Visa Electron.

Segundo a instituição, 435
lojas firmaram convênio para
financiar os produtos da linha
branca – 85 delas fizeram a ade-
são nos últimos três meses, de-
pois que o banco anunciou a re-
dução da taxa de juros do BB
Crediário para 1,99% ao mês
(taxa válida para os financia-

mentos com prazo entre dois e
24 meses). A lista de estabeleci-
mentos conveniados está no
Portal BB (www.bb.com.br) na
internet.

As condições para a linha
incluem também carência de
180 dias para o pagamento da
primeira prestação e prazo
máximo de 60 meses para o
financiamento.

Mais de 400 lojas firmaram convênio para financiar a linha branca

  FOTO: ORTILO ANTÔNIO

A conta de transações corren-
tes do Balanço de Pagamentos
brasileiro registrou déficit de
US$ 7,074 bilhões, ou 1,30% do
Produto Interno Bruto (PIB), o
que indica uma redução se
comparado ao déficit de US$
16,871 bilhões (2,18% do
PIB)registrado no ano passado.

Em junho, o déficit foi de US$
535 milhões. Em mesmo inter-
valo do ano passado, o resulta-
do também foi deficitário, em
US$ 2,781 bilhões. Em 12 meses,
o déficit na conta corrente ficou
em US$ 18,395 bilhões, ou 1,37%
do PIB. Nos 12 meses até maio, o
resultado negativo correspon-
deu a US$ 20,642 bilhões, ou
1,50% do PIB.

Os números abrangem dados
da balança comercial, da conta
de serviços e das transferências
unilaterais do país. A conta de
transações correntes mensura
o desempenho das compras e
vendas de bens e serviços de
um país com o exterior.

O déficit na conta corrente de
junho decorreu de saldo posi-
tivo na balança comercial da
ordem de US$ 4,624 bilhões e
déficit de US$ 5,424 bilhões na
conta de serviços e rendas.

Conta corrente
tem déficit de
US$ 7 bilhões
em seis meses

Investimentos das estatais
crescem 47,8% no semestre

Supermercados apostam
em aumento de vendas

Os investimentos das esta-
tais cresceram 47,8% no pri-
meiro semestre na compara-
ção com o mesmo período do
ano passado. Segundo núme-
ros divulgados pelo Ministé-
rio do Planejamento, as esta-
tais investiram R$ 29,7 bilhões
de janeiro a junho, contra R$
20,1 bilhões registrados nos
seis primeiros meses de 2008.

Elaborado pelo Departa-
mento de Coordenação e Con-
trole das Estatais (Dest) do
ministério, o demonstrativo
foi publicado no Diário Oficial
da União. O levantamento
mostrou que boa parte do au-
mento ocorreu por causa do
incremento nas operações de
crédito para habitação conce-
didos pelas agências de fo-
mento, que saltaram de R$ 4,9
bilhões no primeiro semestre
do ano passado para R$ 10,2
bilhões neste ano.

Segundo o ministério, a
alta nos financiamentos ha-
bitacionais deve-se princi-
palmente aos empréstimos
concedidos pela Caixa Econô-
mica Federal e pelo Banco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES)
para o programa Minha Casa,
Minha Vida, que pretende

construir 1 milhão de mora-
dias para famílias de baixa
renda.

RECURSOS
Na comparação com o orça-

mento anual para os investi-
mentos das estatais, a execução
também melhorou. Os recursos
gastos no primeiro semestre re-
presentam 37,4% da dotação de
R$ 79,4 bilhões para 2009. Na
mesma época do ano passado, a
execução estava em 32%. Em
2008,o orçamento para essa fi-
nalidade era de R$ 62,9 bilhões.

De acordo com o Ministério
do Planejamento, R$ 23,5 bi-
lhões dos investimentos das
estatais em 2009 foram finan-
ciados com recursos das pró-
prias empresas. A quantia
equivale a 78,9% do total in-
vestido neste ano. Somente
1,8% do volume gasto foi in-
vestido com recursos do Te-
souro Nacional.

Segundo o próprio ministé-
rio, existem atualmente 68
empresas estatais federais.
Desse total, 59 são do setor
produtivo e nove pertencem
ao setor financeiro. O orça-
mento deste ano contempla
investimentos em 307 proje-
tos e 270 atividades.

bom resultado neste semestre.
“No ano passado chegamos a

ter picos de alta de preços em
razão das pressões sobre as com-
modities (produtos negociados
em bolsas de valores com cota-
ção internacional), mas, neste
ano, os preços ficaram estáveis,
estamos com o real valorizado,
o mercado está reagindo bem e
não vemos nada no horizonte
que vá mudar esse quadro”, dis-
se o empresário.

Ele observou ainda que hou-
ve ganho em volume de ven-
das, permitindo a recuperação
das margens de lucro. O Índice
Nacional de Volume, encomen-
dado à empresa Nielsen pela
Abras, aumentou em 2,1% no
primeiro semestre ante um au-
mento tímido em igual perío-
do de 2008 sobre 2007 (0,1%).

Entre os 35 produtos mais
consumidos que tiveram au-
mento na procura destacam-se
o leite longa vida (12,43%), se-
guido do queijo mussarela
(6,62%); queijo prato (6%).

Os gastos de brasileiros com
viagens internacionais chegaram
a US$ 987 milhões em junho des-
te ano, o maior valor desde se-
tembro de 2008 (US$ 1,124 bi-
lhão), quando a crise financeira
internacional se agravou. As in-
formações foram divulgadas pelo
Banco Central (BC).

Segundo o chefe do Depar-
tamento Econômico do BC, Al-
tamir Lopes, o aumento recen-
te dos gastos de brasileiros no
exterior se deve à queda do dó-
lar, o que torna as viagens
mais baratas. En julho, as des-
pesas de brasileiros no exteri-

Brasileiros gastam mais com
as viagens internacionais

or somaram US$ 813 milhões.
Mas gastos de brasileiros no

exterior devem superar as re-
ceitas de estrangeiros no país.
De acordo com a previsão do
BC, a conta de viagens deve fe-
char o ano deficitária em US$ 3
bilhões. Em junho, o déficit foi
de US$ 584 milhões e, segundo
os dados preliminares, está em
US$ 493 milhões em julho.

Nos dados preliminares
deste mês, os gastos de es-
trangeiros em viagem ao Bra-
sil estão em US$ 320, enquan-
to em junho somaram US$
403 milhões.
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De acordo com o jornal
espanhol As, o clube vai aumentar
os ganhos mensais e a multa
rescisória  de Messi que terá seu
salário aumentado para 11
milhões de euros por anos (cerca
de R$ 29 milhões).

"Messi agora vai
passar a ganhar
R$ 29 milhões

Flamengo enfrenta o Náutico
Mais seis jogos serão disputados neste domingo pelo Campeonato Brasileiro com destaque para Atlético-PR x Fluminense, na Arena da Baixada

“Paraíba democrática, terra amada”

ete jogos completam neste domin-
go a 16ª rodada do Campeonato
Brasileiro da Série A com desta-

que para o clássico Grêmio x Cruzeiro,
no estádio Olímpico e ainda o confronto
dos desesperados entre Atlético-PR e
Fluminense, na Arena da Baixada, com
as duas partidas começando às 16 ho-
ras. O Flamengo que subiu duas posi-
ções na última rodada e vive a expecta-
tiva da contratação de um novo treina-
dor enfrenta o Náutico, às 16 horas, no
Maracanã, com amplas possibilidades
de subir de cotação tendo em vista que o
adversário realiza uma fraca campanha
e se encontra na zona de rebaixamento.

O técnico interino Andrade ganhou
dois jogos importantes contra o Santos
e Atlético Mineiro, este último liderava
a competição, e pode ser mantido no co-
mando caso tenha um novo sucesso, uma
vez que as negociações sobre o novo trei-
nador estão suspensas.

O lateral esquerdo Juan que se recupe-
ra de uma tendinite segue fora do time.
Dessa forma, Andrade manterá Ewer-
ton na ala esquerda. O time será o mes-
mo que venceu o Atlético por 3 a 1 na
última quinta-feira.

ATLÉTICO-PR X FLUMINENSE
Jogo dos desesperados na Arena da

Baixada com as duas equipes ocupando
a zona de rebaixamento. Ambas vêm de
derrotas. O Tricolor, agora sob o coman-
do de Renato Gaúcho, perdeu de 1 a 0
para o Palmeiras, no Palestra Itália; en-
quanto o time paranaense goi goleado
pelo Goiás por 3 a 0 no Serra Dourada.

O Fluminense viveu situação compli-
cadíssima no ano passado para se livrar
do rebaixamento e os números mostram
que o cenário pode ser ainda mais grave
na atual temporada. Tanto que, se qui-
ser pelo menos igualar o fraquíssimo
desempenho da primeira metade do úl-
timo Brasileiro, o time precisará melho-
rar muito o aproveitamento nesses últi-
mos quatro jogos.

Priorizando a Copa Libertadores, o
Tricolor somou 16 pontos no primeiro
turno em 2008, um aproveitamento de
28%. Na atual edição do Brasileiro são
apenas 11, com preocupantes 24% de
aproveitamento. Para chegar ao menos
na mesma condição do ano passado, será
preciso somar cinco dos 12 pontos a dis-

putar no turno. Ou seja, elevar esse de-
sempenho para quase 42%.

GRÊMIO X CRUZEIRO
Um reforço para cada setor. Este é o

objetivo do Grêmio para subir na ta-
bela do Campeonato Brasileiro. A aná-
lise dos problemas da equipe foi reali-
zada pela direção e pelo Departamen-
to de Futebol. O momento é de vascu-
lhar o mercado. A promessa é de que o
elenco será qualificado. Tudo ficou
mais evidente depois da derrota de 2 a
1 para o São Paulo, no Morumbi. Nes-
te domingo, o time gaúcho joga em casa
diante do Cruzeiro, equipe que aos
poucos vai subindo na classificação

depois da perda do título na Liberta-
dores para o estudiantes.

CORINTHIANS X AVAÍ
O goleiro Felipe foi um dos atletas que

mais sofreu com o rebaixamento do Co-
rinthians para a Série B em 2007. De vol-
ta à elite, com dois títulos a mais na ba-
gagem (Campeonato Paulista e Copa do
Brasil) e com a vaga assegurada na Li-
bertadores de 2010, o camisa 1 pede que
o Alvinegro mantenha o foco no Cam-
peonato Brasileiro para não passar pe-
los mesmos apuros de dois anos atrás,
já a partir do jogo de hoje contra o Avaí,
um adversário que vem de quatro vitó-
rias na competição e que já ocupa a oita-

va posição.
"Não adianta pensar na Libertadores

(de 2010) e chegar na zona de rebaixa-
mento do Brasileiro. Já passei por isso
uma vez e não quero passar novamente.
Sabemos que a fase é difícil, estamos sem
entrosamento e com algumas improvi-
sações na equipe, mas temos que traba-
lhar para mudar isso", afirmou Felipe.

Sexto colocado com 24 pontos - sete a
menos do possui o líder Palmeiras -, o Co-
rinthians sentiu a saída de Cristian, An-
dré Santos e Douglas e vai se distanciando
das primeiras colocações. Tanto que Feli-
pe acredita que ficou mais difícil conquis-
tar seu segundo título nacional no ano.

Os demais jogos deste domingo são os
seguintes: Vitória x São Paulo, no Barra-
dão;  Atlético-MG x Coritiba, no Minei-
rão;  e Santo André x Goiás, no Anacleto
Campanella. O jogo Santos x Internacio-
nal que faz parte desta rodada foi repro-
gramado  para o dia 26 deste mês na Vila
Belmiro.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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O goleiro Felipe, do Corinthians, está preocupado com a queda de
produção da equipe depois das saídas de Cristian, Douglas e André
Santos e quer não passar por apuros como ocorreu em 2007

Ewerton chuta para vencer o goleiro Aranha, do Atlético, no jogo de quinta-feira, quando o Flamengo venceu por 3 a 1 no Maracanã
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Treze e Ferroviário
fazem jogo decisivo

Equipe paraibana joga hoje à tarde em Fortaleza contra um adversário direto na
briga pela classificação para a segunda fase do Campeonato Brasileiro da Série D

Nos dias 8 e 9 próximos, o
Mar do Macaco, em, Cabedelo,
vai receber o “ Rotator Surf
Show”, abrindo o calendário do
surf paraibano. Os jovens
Elivelton Santos e Fábio Gomes,
na Sub-14, são as atrações.

"Rotator de Surf
abre temporada

   em Cabedelo
178

gols já foram
marcados nos 75
jogos já realizados
pelo Campeonato
Brasileiro da Série D,
o que dá uma média
de 2,37 por partida.
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A corredora Ednalva Laureano
está sequenciando treinos fortes,
em busca da forma física ideal.
Pretinha está sendo patrocinada
pelo Treze Futebol Clube e já utiliza
a marca do Galo nos uniformes de
treino e corrida. Além disso, recebe
ajuda do  Bolsa Atleta. "Acredito que

"Treze patrocina
atleta Pretinha

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Em busca da vaga

No Ferroviário
A diretoria do Ferroviá-

rio anunciou o desliga-
mento de seis jogadores.
Por ter um elenco grande
ficaria difícil de aproveitar
todos os jogadores. A ur-
gência mesmo, era a con-
tratação de um goleiro
para substituir Jonathan,
que foi emprestado ao fu-
tebol do Macapá-AP. O
time então contratou Re-
nato, ex-Treze, que deverá
jogar contra seu ex-clube
neste domingo. Renato es-
tava defendendo o Atléti-
co de Cajazeiras-PB onde
conquistou o acesso à Pri-
meira Divisão estadual.

Na Série B
Muitos são os paraibanos

em alta que se encontram
disputando o Brasileiro da
Série B fora do seu Estado. No
Bahia, temos o atacante
Beto. No Ipatinga-MG, o des-
taque é o zagueiro Léo Oli-
veira. No Guarani-SP, as
atenções estão voltadas
para o atacante Ney Paraí-
ba... É, os paraibanos sempre
estiveram presentes no ce-
nário esportivo nacional, ou
melhor, em competições na-
cionais. Na elite do futebol
brasileiro também muito. Eis
alguns: Marcelinho e Carli-
nhos Paraíba (Coritiba), Tú-
lio Sousa (Botafogo, e apor aí
se vai...

Não será fácil segurar o Ferroviário-CE, neste domin-
go, no Ceará. O Treze que enferrujou na Série D do
Campeonato Brasileiro não vive bons momentos e o jogo
de hoje vem sendo encarado como uma decisão. Um
time do porte do Treze, que em épocas passadas em
competições nacionais sempre esteve entre os 10 me-
lhores, precisa mostrar para que veio nesta medíocre
Quarta Divisão. Na Paraíba, todos sabem, que Campi-
na Grande sempre dominou no futebol, mas, nesta tem-
porada, todos convivem com futebol de baixo nível.
Basta ver somente a atuação do Campinense Clube na
Série B, que faz uma campanha desastrosa. Parece até
que a “doença” do Rubro-Negro atingiu a “cabeça” do
Galo da Borborema na Série D. Vencer o Ferroviário
não será fácil, porém também não será impossível. A
classificação para a próxima depende exclusivamente
do time.

Atriz pornô grávida de ex-jogador da Seleção
Vai ter ex-jogador da Seleção Brasileira que vai ser papai. A

modelo e atriz pornô Cléo Cadillac revelou que está esperan-
do um filho de um jogador que já vestiu a camisa amarelinha.
Apesar de confirmar a gravidez, Cadilac preferiu não revelar
a identidade do atleta, mas disse que ele não terá problemas
para assumir, pois não é casado. A atriz disse que está na
quinta semana de gestação, mas que primeiro vai revelar à
família sobre a novidade, antes de contar para o papai.

Vampeta, em “A Fazenda”
Parece que agora realmente vai acontecer a participação de

Vampeta no reality show “A Fazenda”, da Rede Record. O ex-
jogador do Corinthians e pentacampeão do mundo com a
Seleção Brasileira, em 2002, está com tudo praticamente acer-
tado com a emissora para estar na segunda edição do progra-
ma que virou mania nacional. A segunda edição de “A Fazen-
da” está com data prevista para estreia no dia 8 de novembro,
quando 14 famosos irão ficar confinados na cidade de Itu-SP.

Marcos Lima
REPÓRTER

técnico Marcelo Villar
faz sua reestreia no co-
mando do Treze Futebol

Clube neste domingo (2), na ci-
dade de Horizonte, interior do
Ceará, diante do Ferroviário,
pela penúltima rodada da 1ª fase
classificatória da Série D do Cam-
peonato Brasileiro de Futebol.

Em caso de vitória, o Galo
praticamente sela sua passa-
gem à fase seguinte da compe-
tição. Uma derrota deixa o time
paraibano em situação muito
difícil, dependendo de uma vi-
tória na última rodada e de uma
combinação de resultados.

Para alcançar a tão esperada
vitória, o elenco realizou treina-
mento tático e técnico durante
toda a semana. O técnico Mar-
celo Vilar fez várias orientações
de posicionamento, jogadas en-
saiadas, finalizações e pediu ex-
trema atenção na marcação.
Desde a última sexta-feira que o
alvinegro deixou Campina
Grande. Ontem, a equipe reali-
zou treino recreativo em solo ce-
arense, quando Marcelo Villar
voltou a corrigir algumas falhas.

 Ferroviário x Treze se enfren-
tam às 16 horas, no estádio
Domingão, em Horizonte, inte-
rior cearense. A Confederação
Brasileira de Futebol escalou
um o pernambucano Antônio
André Rodrigues de Souza
como árbitro central. Os cea-
renses Armando Lopes de Sou-
za e Francisco Rudson Rocha
Aquino serão os auxiliares.

Com apenas cinco pontos
conquistados em quatro jogos
realizando, com 42 % de apro-
veitamento na competição, o
Treze busca a classificação
para a fase seguinte da Série
D. O objetivo de todos é levar

o time à ascensão em 2010
para a Série C do Campeona-
to Brasileiro.

Apesar desta pequena pontua-
ção, o Galo da Borborema ocupa
a vice-liderança do grupo 3 da
Quarta Divisão do Campeona-
to Nacional. A liderança é do
Alecrim, que já chegou aos 10
pontos e assegurou de forma
antecipada vaga para a próxi-
ma fase. O Alecrim-RN tam-
bém joga neste domingo. O
time potiguar vai ao Piauí en-
frentar o lanterna Flamengo-PI.

Villar é o sucessor de Regi-

SÉRIE D
     TIME PG J V E D GP GC SG #
1º  Alecrim 10 4 3 1 0 5 1 4

2º  Treze-PB 5 4 1 2 1 3 4 -1

3º  Ferroviário-CE 4 4 1 1 2 4 3 1

4º  Flamengo-PI 2 4 0 2 2 2 6 -4

naldo Sousa, técnico campeão
paraibano de 2009 comandan-
do o time do Sousa. Á época da
final do Campeonato Estadual,
Marcelo Villar dirigia o Treze,
mas, com a perda do título, foi
demitido e substituído por Re-
ginaldo Sousa.

Sob os comandos de Reginal-
do Sousa na Série D, o Treze ga-
nhou uma partida, empatou
duas e perdeu outra. O fraco
desempenho levou a diretoria
trezeana trocar Reginaldo por
Marcelo Villar.

Esta é a terceira vez, em menos de 1 ano, que Marcelo Villar dirige o Treze

  NÚBIA RENATA/DIVULGAÇÃO

O

essa parceria com o Treze é muito
boa. Já na última Corrida do Fogo,
eu vesti a marca do clube. Tomara
Deus que as coisas comecem a dar
certo na minha carreira, agora",
comentou. Pretinha deve ser uma
das representantes da Paraíba na
Corrida de São Silvestre, principal
prova do atletismo brasileiro. "Ainda
preciso perder mais quatro quilos.
Ao menos já me recuperei da
tendinite", explicou.

DI
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Schumacher dá
início aos treinos

#VEJA OS PRINCIPAIS ACIDENTES COM BRASILEIROS NO AUTOMOBILISMO

O acidente de Felipe Massa no treino de classificação para o Grande Prêmio da Hungria de Fórmula 1, no
último sábado, fez o Brasil relembrar grandes tragédias recentes no automobilismo. Desde a morte de
Ayrton Senna, em 1994, a preocupação com a segurança de pilotos de todas as categorias foi reforçada,
mas isso não impediu que novos sustos ocorressem. Veja os oito piores choques dos últimos anos en-
volvendo brasileiros:

Em 2006, o mineiro Cristiano da Matta testava pela
Champ Car em seu circuito preferido, em Elkhart

Lake, nos Estados Unidos, quando atropelou um cer-
vo que cruzou a pista. Induzido ao coma, o piloto

passou por uma cirurgia para retirar um pedaço do
crânio para aliviar a pressão. Teve uma recuperação

lenta e chegou a voltar a correr em categorias de turis-
mo nos EUA.

A imagem da Williams azul e branca espatifada na
Tamburello entrou para o imaginário coletivo do
esporte. Ayrton Senna, tricampeão mundial, morreu
em plena pista, em 1º de maio de 1994, acelerando
a 300 km/h. A barra de direção do carro quebrou e o
carro colidiu com o muro. Com o impacto, a barra
da suspensão perfurou o capacete do brasileiro e
atingiu seu cérebro.

No dia 9 de dezembro de 2007, o paranaense Rafael
Sperafico faleceu durante etapa do Campeonato Bra-

sileiro de Stock Car Light, em Interlagos. Na sexta
volta, o piloto, que era estreante na categoria, esca-
pou da pista na curva do Café, bateu na proteção de
pneus, voltou rodando e foi atingido em cheio pelo

carro de Renato Russo. Resultado: morte instântanea
por traumatismo craniano.

O carioca Gualter Salles driblou a morte durante
uma etapa da Stock Car em 2006, na Argentina. No
final da corrida, ele perdeu o controle do carro ao
ser tocado na traseira por Guto Negrão, saiu da pis-
ta, tocou em um ressalto do gramado e capotou di-
versas vezes antes de cair de uma ribanceira de qua-
tro metros de altura. Incrivelmente o piloto só teve
uma fratura no braço.

Em 1992, Nelson Piquet resolveu arriscar-se na Fór-
mula Indy, e justamente na corrida mais tradicional do
mundo, as 500 Milhas de Indianápolis. O resultado foi
quase trágico: um furo no pneu fez com que seu Lola-

Buick se chocasse de frente na curva 4. O piloto so-
freu traumatismo craniano, lesão toráxica, fraturas

múltiplas nas pernas e nos pés, em que perdeu dois
dedos.

A morte de Senna em Ímola foi precedida de um
grande susto com Rubens Barrichelllo. Ao en-
trar muito veloz numa curva à esquerda, sua
Jordan passou por cima da zebra, decolou, ba-
teu contra a barreira de pneus e capotou duas
vezes. O piloto, então com 20 anos, sofreu fra-
tura no nariz e amnésia temporária.

Sete anos após a morte de Senna, o Brasil voltou a
se assustar com a Fórmula 1. No GP da Bélgica,
Luciano Burti enroscou-se com o irlandês Eddie
Irvine, perdeu o controle de seu Prost e bateu a

280 km/h na proteção de pneus. As consequências
foram mínimas: leves hematomas pelo corpo e um

pequeno coágulo no cérebro.

No treino de classificação para o GP da Hungria de
2009, Felipe Massa foi atingido na cabeça por uma
mola que se soltou da Brawn de Rubens Barriche-
llo. O ferrarista desmaiou e bateu contra a proteção
de pneus. O choque da peça contra o capacete pro-
vocou um corte de cerca de 8cm, além de fratura
no crânio e concussão cerebral. Não se sabe quan-
do o piloto poderá voltar a correr.

ais velho piloto a correr na F 1
desde 1995, quando Nigel Man-
sell, aos 41, fez dois GPs pela

McLaren, Michael Schumacher deu iní-
cio na última quinta-feira a um treina-
mento intensivo. O primeiro passo, se
familiarizar com as novidades introdu-
zidas na categoria desde que parou.

E são várias. Fim do controle de tra-
ção, volta dos pneus slick, asas diantei-
ras móveis controladas pelo piloto no
cockpit e o Kers, sistema que armazena e
transforma a energia das freadas em
potência para o motor.

Além disso, os modelos 2009 da F 1
têm menos pressão aerodinâmica. As
asas traseiras são menores e os apêndi-
ces que chegavam a poluir visualmente
os carros estão vetados hoje.

Para deixar seu desafio ainda maior,
Schumacher não terá muito tempo para
se preparar para a prova em Valência,
pista em que nunca correu e na qual Fe-
lipe Massa venceu em 2008.

Por causa de um acordo da Fota, a
Associação das Equipes de F 1, todos os
times fecharão as portas de 3 a 16 de agos-
to, para cortar custos. Isso significa que
todos os funcionários estarão em férias
e que nenhum tipo de trabalho poderá
ser feito.

Pelo mesmo motivo, os testes coleti-
vos estão proibidos.

A corrida contra o tempo teve início
quando Schumacher começou a testar o
F60 no simulador de Maranello. O pilo-
to também deu início ao programa de
treinamentos físicos, visando principal-
mente o pescoço, parte mais afetada na
queda de moto em Cartagena, em 11 de

fevereiro. Segundo seu ex-preparador fí-
sico, Balbir Singh, o pescoço do alemão
ficou bastante fragilizado com o aciden-
te e seria inclusive um risco Schumacher
voltar a andar de moto - uma nova que-
da poderia ser fatal.

Desde que se afastou da F 1, em 22
de outubro de 2006, no GP Brasil, o
alemão, porém, continua envolvido
com o esporte a motor. Além de servir
como uma espécie de consultor da
Ferrari, ocupação que lhe faz ir a al-
gumas etapas durante a temporada e
participar esporadicamente de reuni-
ões, Schumacher passou a participar
de algumas corridas de moto. Não
abandonou também o kart, uma de
suas paixões.

Além de ter uma parceria com a fábri-
ca Tony Kart, o alemão frequentemente
participa de provas festivas - há pouco
mais de uma semana enfrentou alguns
pilotos da F 1 atual em Garda, no Norte
da Itália.

Massa, seu companheiro de time na
ocasião, Nelsinho Piquet, Sebastian Vet-
tel, Robert Kubica, entre outros, estive-
ram na brincadeira, que, segundo Mas-
sa afirmou na sexta-feira passada, um
dia antes de sofrer o acidente em Buda-
peste, cansa mais que um GP de F 1.

"A gente dava 15 voltas e tinha que
parar, porque era muito cansativo", fa-
lou Massa na ocasião, ainda com uma
bolha na mão esquerda, causada pela
força para segurar o volante e trocar as
marchas do kart.

Se serve como prévia, em Garda, Schu-
macher chegou à frente de todos.

M

Piloto testa a Ferrari no simulador de
Maranello antes do GP de Valência

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Schumacher busca a familiarização com as novidades eletrônicas da atual temporada

Cristiano da Matta

Rubens Barrichello

Luciano Burti

Felipe Massa

Nelson Piquet

Gualter Salles

Rafael Sperafico

Ayrton Senna

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Cantinho de Cultura

Os Timbiras
RomantismoRomantismoRomantismoRomantismoRomantismo

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE
DIREITO DO IESP E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

CANTO PRIMEIRO

Sentado em sítio escuso descansava
Dos Timbiras o chefe em trono anoso,
Itajubá, o valente, o destemido
Acoçador das feras, o guerreiro
Fabricador das incansáveis lutas.
Seu pai, chefe também, também Timbira,
Chamava-se o Jaguar: dele era fama
Que os musculosos membros repeliam
A flecha sibilante, e que o seu crânio
Da maça aos tesos golpes não cedia.
Cria-se... e em que não crê o povo stulto?
Que um velho piaga na espelunca horrenda
Aquele encanto, inútil num cadáver,
Tirara ao pai defunto, e ao filho vivo
Inteiro o transmitira: é certo ao menos
Que durante uma noite juntos foram
O moço e o velho e o pálido cadáver.

Mas acertando um dia estar oculto
Num denso tabocal, onde perdera
Traços de fera, que rever cuidava,
Seta ligeira atravessou-lhe um braço.
Mão d'imigo traidor a disparara,
Ou fora algum dos seus, que receioso
Do mal causado, emudeceu prudente.

Relata o caso, irrefletido, o chefe.
Mal crido foi! - por abonar seu dito,
Redobra d'imprudência, - mostra aos olhos
A traiçoeira flecha, o braço e o sangue.
A fama voa, as tribos inimigas
Adunam-se, amotinam-se os guerreiros
E as bocas dizem: o Timbira é morto!
Outras emendam: Mal ferido sangra!
Do nome do Itajubá se despega
O medo, - um só desastre venha, e logo
Esse encanto vai prestes converter-se
Em riso e farsa das nações vizinhas!
Os manitós, que moram pendurados
Nas tabas d'Itajuba, que as protejam:
O terror do seu nome já não vale,
Já defensão não é dos seus guerreiros!

Dos Gamelas um chefe destemido,
Cioso d'alcançar renome e glória,
Vencendo a fama, que os sertões enchia,
Saiu primeiro a campo, armado e forte
Guedelha e ronco dos sertões imensos,
Guerreiros mil e mil vinham trás ele,
Cobrindo os montes e juncando as matas,
Com pejado carcaz de ervadas setas
Tingidas d'urucu, segundo a usança
Bárbara e fera, desgarrados gritos
Davam no meio das canções de guerra.

Chegou, e fez saber que era chegado
O rei das selvas a propor combate
Dos Timbiras ao chefe. - "A nós só caiba,
(Disse ele) a honra e a glória; entre nós ambos
Decida-se a questão do esforço e brios.
Estes, que vês, impávidos guerreiros
São meus, que me obedecem; se me vences,
São teus; se és o vencido, os teus me sigam:
Aceita ou foge, que a vitória é minha."

Não fugirei, respondeu-lhe Itajubá,
Que os homens, meus iguais, encaram fito
O sol brilhante, e os não deslumbra o raio. [...]

REPRODUÇÃO

Travaram luta fera os dois guerreiros, [...]
Encontraram-se valentes: braço a braço,
Alentando açodados, peito a peito,
Revolvem fundo a terra aos pés, e ao longe
Rouqueja o peito arfado um som confuso [...]

Separam-se os guerreiros um do outro,
Foi dum o pensamento, - a ação foi d'ambos.
Ambos arquejam, descoberto o peito
Arfa, estua, eleva-se, comprime-se
E o ar em ondas sôfregos respiram
Cada qual, mais pasmado que medroso
Se estranha a força que no outro encontra,
A mal cuidada resistência o irrita.
Itajubá! Itajubá! - os seus exclamam
Guerreiro, tal como ele, se descora
Um só momento, é dar-se por vencido
O filho de Jaguar voltou-se rápido
Donde essa voz partiu? quem no aguilhoa?
Raiva de tigre anuviou-lhe o rosto
E os olhos cor de sangue irados pulam

"A tua vida a minha glória insulta!
Grita ao rival, e já de mais viveste."
Disse, e como o condor, descendo a prumo
Dos astros, sobre o lhama descuidoso
Pávido o prende nas torcidas garras,
E sobe audaz onde não chega o raio...
Voa Itajubá sobre o rei das selvas,
Cinge-o nos braços, contra si o aperta
Com força incrível: o colosso verga,
Inclina-se, desaba, cai de chofre,
E o pó levanta e atroa forte os ecos.
Assim cai na floresta um tronco anoso,

E o som da queda se propaga ao longe!
O fero vencedor um pé alçando,
Morre! - lhe brada - e o nome teu contigo! [...]

Depois, erguendo o esquálido cadáver
Sobre a cabeça, horrivelmente belo,
Aos seus o mostra ensangüentado e torpe;
Então por vezes três o horrendo grito
Do triunfo soltou; e os seus três vezes
O mesmo grito em coro repetiram
Aquela massa enfim côa nos ares;
Porem na destra do feliz guerreiro
Dividem-se entre os dedos as melenas,
De cujo crânio marejava o sangue! [...]

O chefe dos Timbiras dentro d'alma
Sentiu ódio e vingança remordê-lo.
Rugiu a tempestade, mas lá dentro,
Cá fora retumbou, mas quase extinta.
Começa então com voz cavada e surda.

Irás tu, Jurucei, por mim dizer-lhes:
Itajubá, o valente, o rei da guerra,
Fabricador das incansáveis lutas,
Em quanto a maça não sopesa em quanto
Dormem-lhe as setas no carcaz imóveis,
Of'rece-vos liança e paz; - não ama,
Tigre repleto, espedaçar mais presas,
Nem quer dos vossos derramar mais sangue. [...]

Aquela briga enfim de dois, tamanhos,
Sinalai; por que estranho caminheiro,
Amigas vendo e juntas nossas tabas,
E a fé, que usais guardar, sabendo, exclamem:
Vejo um povo de heróis e um grande chefe! [...]
O tronco, o arbusto, a moita, a rocha, a pedra,
Convertem-se em guerreiros. - mais depressa,
Quando soa o clarim, núncio de guerra,
Não sopra, e escava a terra, e o ar divide
Co'as crinas flutuantes, o ginete,
Impávido, orgulhoso, em campo aberto.

Da montanha Itajubá os vê sorrindo,
Galgando vales, combros, serranias,
Coalhando o ar e o céu de feios gritos.
E folga, por que os vê correr tão prestes
Aos sons do cavo búzio conhecido,
Já tantas vezes repetidos antes
Por vales e por serras; já não pode
Numerá-los, de tantos que se apinham;
Mas vendo-os, reconhece o vulto e as armas
Dos seus: "Tupã sorri-se lá dos astros,
- Diz o chefe entre si, - lá, descuidosos
Das folganças de Ibaque, heróis timbiras
Contemplam-me, das nuvens debruçados:
E por ventura de lhes ser eu filho
Enlevam-se, e repetem, não sem glória,
Os seus cantores d'Itajuba o nome [...]

GONÇALVES DIAS

Café pequenoCafé pequeno
Ao longo das janelas mortas
Ao longo das janelas mortas
Meu passo bate as calçadas.
Que estranho bate!...Será
Que a minha perna é de pau?
Ah, que esta vida é automática!
Estou exausto da gravitação dos astros!
Vou dar um tiro neste poema horrivel!
Vou apitar chamando os guardas, os anjos, Nosso
Senhor, as prostitutas, os mortos!
Venham ver a minha degradação,
A minha sede insaciável de não sei o quê,
As minhas rugas.
Tombai, estrelas de conta,
Lua falsa de papelão,
Manto bordado do céu!
Tombai, cobri com a santa inutilidade vossa
Esta carcaça miserável de sonho...

O que li

MÁRIO QUINTANA

"Os Timbiras" conta as aventuras dos guerreiros
do mesmo nome, principalmente do chefe Itajuba e
do jovem Jatir, que baseiam suas vidas nos princí-
pios de valor, coragem, guerra e honra. Narração
dividida em uma introdução e quatro cantos, a obra
é marcada pelo uso constante de termos em tupi e
de versos sem rima.

O autor, Gonçalves Dias, nasceu no Maranhão em
10 de agosto de 1823. Em 1840 foi para Portugal cur-
sar Direito na Faculdade de Coimbra. Lá, entrou em
contato com os principais escritores da primeira
fase do Romantismo português. Em 1843, inspirado
na saudade da pátria, escreveu "Canção do Exílio".

Sua morte ocorreu em 1864, quando retornava da
Europa para o Brasil. O navio Ville de Boulogne, em
que viajava, naufragou na costa brasileira. Salva-
ram-se todos, exceto o poeta, que, por estar na cama
em estado agonizante, foi esquecido em seu leito.
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Elba Ramalho faz show
no Ponto de Cem Réis
Festa de inauguração de obras, em João Pessoa, terá, ainda,

Adeildo Vieira, Mané de Bia e Orquestra Sanhauá. 18
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Cantor, compositor e sanfoneiro,
Luiz Gonzaga representou uma
revolução na disseminação da
música nordestina no país

O

Rei do Baião:
20 ANOS
de saudades

Cidadão Instigado mostra
novo disco na Capital
Com uma nova formação, a banda fará show em João

Pessoa, no próximo dia 9, com canções do ‘Uhuuu!’. 23

Pré-lançamento de livro
de José Octávio é hoje
Será hoje, dia 2, o pré-lançamento do livro “Terra,
Revisionismo e Cultura em Euclides da Cunha”, de
autoria do professor e historiador José Octávio de
Arruda Melo. O evento é promovido pela Academia
Paraibana de Cinema, com o apoio da Comissão
Editorial do Unipê e das Edições Linha D’Água, e
acontece às 10 horas, no Cine Mirabeau, na Avenida
Fernando Luiz Henrique, 230, Manaíra.

s fãs de Luiz Gonzaga têm hoje um mo-
tivo ainda mais forte para escutar a
obra do Rei do Baião. Hoje, faz 20 anos

que  Gonzagão nos deixou e foi tocar forró no
Céu. Em seis décadas de carreira, Luiz Gonza-
ga revolucionou a música nordestina e abriu
espaços midiáticos preciosos para outros ar-
tistas da região Nordeste.

Luiz Gonzaga nasceu na fazenda Caiçara, no
sopé da Serra de Araripe, na zona rural de Exu,

Sertão de Pernambuco. O lugar seria revi-
vido anos mais tarde em “Pé de Serra”,
uma de suas primeiras composições. Seu
pai, Januário, trabalhava na roça, num la-
tifúndio, e nas horas vagas tocava acor-
deão (também consertava o instrumen-
to). Foi com ele que Luiz Gonzaga apren-
deu a tocá-lo. Não era nem adolescente
ainda, quando passou a se apresentar em
bailes, forrós e feiras, de início acompa-
nhando seu pai. Autêntico representante
da cultura nordestina, manteve-se fiel às
suas origens mesmo seguindo carreira
musical no Sul do Brasil. O gênero musi-
cal que o consagrou foi o baião. A canção
emblemática de sua carreira foi Asa Bran-
ca, que compôs em 1947, em parceria com
o advogado cearense Humberto Teixeira.

RESPONSÁVEL PELO CADERNO DE CULTURA: JÃMARRÍ NOGUEIRA

“
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Antes dos dezoito anos, ele se
apaixonou por Nazarena, uma
moça da região e, repelido pelo pai
dela, o coronel Raimundo Deolin-
do, ameaçou-o de morte. Januário
e Santana lhe deram uma surra
por isso. Revoltado, Luiz Gonza-
ga fugiu de casa e ingressou no
exército em Crato, Ceará. A partir
dali, durante nove anos ele viajou
por vários estados brasileiros,
como soldado. Em Juiz de Fora-MG,
conheceu Domingos Ambrósio,
também soldado e conhecido na
região pela sua habilidade como
acordeonista. Dele, recebeu im-
portantes lições musicais.

Em 1939, deu baixa do Exército
no Rio de Janeiro, decidido a se
dedicar à música. Na então capi-
tal do Brasil, começou por tocar
na zona do meretrício. No início
da carreira, apenas solava acor-
deão (instrumentista), tendo cho-
ros, sambas, fox e outros gêneros
da época. Seu repertório era com-
posto basicamente de músicas es-
trangeiras que apresentava, sem
sucesso, em programas de calou-
ros. Até que, no programa de Ary
Barroso, ele foi aplaudido execu-
tando Vira e Mexe (A primeira
música que gravou em 78 rpm;
disco de 78 rotações por minuto),
um tema de sabor regional, de
sua autoria. Veio daí a sua pri-
meira contratação, pela Rádio
Nacional.

Em 11 de abril de 1945, Luiz
Gonzaga gravou sua primeira
música como cantor, no estúdio da
RCA Victor: a mazurca Dança
Mariquinha em parceria com Sau-
lo Augusto Silveira Oliveira.

Também em 1945, uma cantora
de coro chamada Odaléia Guedes
deu à luz um menino, no Rio. Luiz
Gonzaga tinha um caso com a
moça - iniciado provavelmente
quando ela já estava grávida - e
assumiu a paternidade do reben-
to, adotando-o e dando-lhe seu
nome: Luiz Gonzaga do Nascimen-
to Júnior. Gonzaguinha foi criado
pelos seus padrinhos, com a assis-
tência financeira do artista.

Em 1948, casou-se com a per-
nambucana Helena Cavalcanti,
professora que tinha se tornado
sua secretária particular. O casal
viveu junto até perto do fim da
vida de “Lua”. E com ela teve ou-
tro filho que Lua a chamava de
Rosinha.

Gonzaga sofria de osteoporose.
Morreu vítima de parada cárdio-
respiratória no Hospital Santa Joa-
na, na capital pernambucana. Seu
corpo foi velado em Juazeiro do
Norte e posteriormente sepultado
em seu município natal. Sua mú-
sica mais famosa é Asa Branca

Gonzagão estava com a agenda de
São João repleta quando, em 21 de
junho de 1989, foi internado no Hos-
pital Santa Joana no Recife, vindo a
falecer no dia 2 de agosto daquele
ano. Quando do transporte de seu
corpo até o aeroporto, de onde se-
guiria para o sepultamento no Cea-
rá, ao passar pelas ruas do Recife, a
multidão que se aglomerava nas
ruas gritava “Hei, hei, Luiz é nosso
Rei”.

Ao chegar a Juazeiro do Norte no
Ceará para ser abençoado no Me-
morial de Padim Ciço, o corpo de
Luiz Gonzaga recebeu homenagens
dignas de um rei. Milhares de pes-
soas se aglomeraram nas ruas e o

Fuga de casa na adolescência e
repertório de música estrangeira

Manifestações populares e
sepultamento do corpo em Exu

cortejo fúnebre teve de percorrer
diversas ruas e avenidas para que
o povo se despedisse de Gonzaga.
Depois seguiu para Exu onde ocor-
reu o sepultamento.

Em sua cidade natal foi nova-
mente reverenciado pelo povo nas
ruas, acompanhando o féretro can-
tando suas músicas ao som dos
sanfoneiros Dominguinhos, Valdo-
nes, José Torres de Menezes, Jandu-
hy Finizola, José Marques Filho e
Zé Manu, entre outros. Na hora do
sepultamento, a multidão compos-
ta de cerca de 20 mil pessoas can-
tou em coro a “Asa branca”, canto
de despedida ao Rei do Baião.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Em 2002, por ocasião dos seus 90 anos
de nascimento foi homenageado com
show no Armazén 5, na zona do Cais do
Porto, no Rio de Janeiro, com a
participação de Marinês, Daniel Gonzaga,
Banda de Pífanos de Caruaru e
Forroçacana. Na mesma ocasião, o Sesc
Pompéia em São Paulo apresentou a
série “São Luiz Gonzaga”, com a
participação dos trios Virgulino, Araripe e
Sabiá, além do sanfoneiro Oswaldinho do
Acordeom. Também na mesma época, o
Quinteto Violado lhe prestou homenagem
com a exposição “Luiz Gonzaga - a saga
de um rei”, na Fundação Quinteto violado,
além do lançamento do CD “Retirantes,
sanfona e violada”, músicas e casos
relembrados a partir da longa vivência do
grupo com o Rei do Baião. Além de
clássicos como “Asa branca”, o CD trás
também a música “São João de seu
Luiz”, de Toinho Alves, composta no ano
da morte do sanfoneiro.

SAIBA MAIS #

Em Campina Grande,
um monumento em

homenagem a Luiz Gonzaga
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O reino do paladar

Em 18 de agosto vindouro o
Grupo Miolo será parceiro
especial do Clube do Vinho -PB...

No Ponto de Cem Réis

ELBA CANTA EM JP

Há poucos dias, fugindo dos nossos
princípios rígidos de não falar ou es-
crever sobre assuntos especializados,
nos vimos forçados a fazer apreciações
sobre a harmonização de licorosos do-
ces com trufas de chocolate recheadas,
que muita gente julga difícil combinar
principalmente quando o café se faz
participante na forma que vulgarmen-
te chamamos café de hombre e que vem
do costume espanhol de exigí-lo dulce,
caliente, nuevo e fuerte, surgindo como
maior destaque do conjunto a doçura
e, nessa situação, é indispensável com-
biná-la com um vinho doce e na falta
de, poderemos suprir a lacuna com um
licor de amêndoas (os Amaretos ou
Frangélicos) da mesma origem, aroma
e sabor.

Também na mesa, como em todas as
artes e na natureza, a associação das
cores e dos sons é muito importante. A
harmonia das cores num prato pres-

supõe um estudo acurado   que leva
geralmente a uma perfeita comunhão
dos gostos; podendo essa harmonia ser
complementada e realçada por meio  da
escolha do vinho certo. É determinan-
te que isto seja feito de modo que os
respectivos sabores não  contrastem
entre si. São estabelecidas as bases
para um  casamento duradouro, e não
um inevitável e imediato divórcio. Jun-
tar o vinho certo à comida que está sen-
do servida, pode exigir bastante da ca-
pacidade, da sensibilidade e mesmo
das origens culturais de quem senta à
mesa. Estamos no reino do paladar,
onde não existe regras fixas.

Não consideramos, ser impossível
falar de combinações. O importante é
decifrar os componentes do sabor dos
alimentos, para encontrar o que deve
ser valorizado e que se possa  contra-
balançar com a  ajuda do vinho, que
deve ser escolhido para valorizar ou
atenuar por meio de componentes si-
milares ou opostos, o gosto  da comi-
da; sendo o equilíbrio fundamental
para o bom resultado final. Após cada
garfada do mesmo alimento, as papi-
las enviam sinais cada vez mais fracos
ao cérebro, assim diminuindo a influên-
cia da comida e aumentando a impor-
tância do vinho, que limpa a boca e
harmoniza-se com o alimento,  elevan-
do o prazer de comer do início ao fim.

O  sistema  de   harmonização   comi-
da-vinho adotado atualmente pela
maioria das Associações de Sommeliers,
ao contrário do que acontecia algum
tempo atrás (cerca de vinte anos) quan-
do seguia-se geralmente o método con-
cebido pelo professor Mercadini base-
ado essencialmente na contraposição
entre algumas das principais  sensações
da comida e do vinho. Hoje  se adota
tanto o contraste como a concordância.
Está provado que nem sempre as ca-
racterísticas do vinho escolhido  devem
se colocar em posições opostas ou simi-
lares. Uma combinação particularmen-
te evidente é a dos produtos de confei-
taria onde a sensação dominante é a
doçura,  sendo indispensável combiná-
la com um vinho doce.

Parece fácil de concordar que em
exemplo contrário, quando o prato
apresenta um forte componente gor-
duroso, o vinho para combinar, teria
de apresentar certa acidez e sabor for-
te, nunca suavidade. Voltamos a insis-

tir, não ser do nosso costume fazer su-
gestões de harmonização pois, tudo
depende particularmente da habilida-
de do degustador em reconhecer e ava-
liar também sensações não citadas em
fichas de adega. Continuamos conven-
cidos de que gosto é uma coisa muito
singular e por isso devemos continuar
procurando a combinação que melhor
satisfaça o nosso gosto, pelo menos
naquele momento.

Certamente muitos devem estar
lembrados e, talvez, alguns ainda pen-
sem assim, apesar de decorridos cerca
de 20 anos; quando uma célebre frase
definia a gastronomia de Londres;
"Fuja da comida inglesa, e dos chefes
nativos". O tempo passou e atualmen-
te a cozinha londrina ressurge vibrante
e para todos os gostos.

É por esta razão o Miolo Wine Group
dedicou grande esforço ao listar seus
vinhos no Buddha Bar, um dos mais
charmosos pontos de badalação da city
londrina. Enquanto os vinhos da For-
taleza do Seyval  também foram colo-
cados na Carta do Restaurante Bena-
res, dos mais conhecidos e respeitados
de Londres, no circuito gastronômico.

Em  18 de agosto vindouro o Grupo
Miolo será parceiro especial do Clube
do Vinho -PB onde os associados po-
derão provar seus novos lançamentos
sem ser preciso ir a Inglaterra.

Além do show da cantora
paraibana, também haverá
apresentação de Adeildo Vieira,
Mané de Bia e Orquestra
Sanhauá, na programação de
inauguração das obras

cantora Elba Ramalho volta
aos palcos paraibanos no
próximo dia 4, a partir das

22 horas, como parte da programa-
ção cultural do evento de inaugura-
ção do novo ‘Ponto de Cem Réis’,
dentro das comemorações dos 424
anos da Capital.

A programação, que tem início a
partir das 16 horas, com atividades
de dança, conta também com shows
de Mané de Bia, Orquestra Sanhauá
e Adeildo Vieira, e ainda, um gran-
de show pirotécnico, colorindo os
céus da terceira cidade mais antiga
do país.

A restauração completa do comple-
xo arquitetônico, considerado um dos

passeios públicos mais tradicionais
da cidade, conta com novos equipa-
mentos e iluminação ornamental e
faz parte do projeto de revitalização
de praças e parques, realizado pela
Prefeitura de João Pessoa (PMJP).

A programação cultural começa 16
horas, com apresentação do grupo de
percussão da Autarquia Municipal
de Limpeza Urbana (Emlur), ‘Baticu-
mlata’. Depois, se apresenta o canci-
oneiro popular Mané de Bia, mora-
dor da cidade de Santa Luzia, no Ser-
tão nordestino.

Às 17 horas, o público vai conferir
um espetáculo de dança. A bailarina
Maria Luiza Pires, de 11 anos, inici-
ará as apresentações. Moradora do
bairro do Varadouro, a jovem já foi
premiada em festivais nacionais e
teve participação em festivais de
Nova York e Berlim. Em seguida, se
apresenta a ‘Cia. de Dança Tribal Lu-
nay’, e encerrando o bloco, uma ho-
menagem ao rei do pop, Michael Ja-
ckson, com o grupo de dança de rua,
‘Viv’art The Boys’, da cidade de Re-
mígio. Elba Ramalho é a atração principal da festa de inauguração, que começa às 16 horas

A

DIVULGAÇÃO

Joel
Falconi

camigosdovinho@veloxmail.com.br

COORDENADOR DO CLUBE DOS
AMIGOS DO VINHO



 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

JOÃO PESSOA,
DOMINGO, 2 DE AGOSTO DE 2009 19

A maior didática

Não é picanha, nem carne de
bode. O alimento a que me
refiro é o oxigênio...

Pôr-do-sol ao som

A

Bandas Chimaruts,
Rastafeeling e Dialeto do
Rock vão tocar, hoje, no Solar
das Águas, na Praia do Jacaré,
a partir das 17 horas

DE REGGAE E ROCK

Praia do Jacaré vai balançar ao
som do reggae e do rock neste
final de semana. É que hoje as

bandas Chimaruts, Rastafeeling e Diale-
to do Rock irão tocar no Solar das Águas,
em Cabedelo. Os shows começam às 17
horas.

Essa é a segunda vez que a Chimaruts
toca na Capital paraibana. A primeira
apresentação aconteceu dia 23 de novem-
bro do ano passado, no Bosque dos So-
nhos, no Cabo Branco e foi um sucesso.
Em turnê pelo Nordeste a banda de Porto
Alegre desembarca em João Pessoa a con-
vite da Native e Amaré Produções. “A
nossa expectativa é das melhores. Já to-
camos em João Pessoa e foi muito bom.
Preparamos um show com muita ener-
gia positiva e acreditamos que vamos re-
petir o sucesso desta vez”, afirmou o vo-
calista Rafa Machado.

Já a banda Dialeto Rock é genuinamen-
te paraibana. Em 2008, a Dialeto Rock fi-
cou em primeiro lugar dentre 18 mil ban-
das no prêmio GRC Music .Formada por
Tayrone Lemos (vocal), Danyllo Xarles
(guitarra), Felipe Pão (bateria) e Eli Bass
(baixo), teve início em 2005 com uma sé-
rie de ensaios.

Tenho lido, ultimamente, em livros,
revistas e jornais, importantes traba-
lhos sobre a alimentação. Trabalhos
que resultaram de pacientes pesquisas.
E não faltam receitas apontando quais
os alimentos mais sadios, que evitam
a obesidade e o colesterol. Conquanto
tenha uma alimentação sadia, quase
macrobiótica, não deixo de ler essas re-
comendações a respeito dos alimentos.

Sou de opinião, por exemplo, que ao
lado da boa alimentação, há necessi-
dade de se manter, durante a mesma,
um clima de paz, alegria e bom enten-
dimento. Nada de rádio ou TV com

suas imagens e palavras de baixo ní-
vel. Nada de barulho. Lembrar que a
refeição é um momento sagrado. Diria
até religioso. Um verdadeiro ritual.
Outra recomendação: nada de atender
telefonemas durante o repasto. Duvi-
do que um bom religioso atenda ao
chamamento de um celular, durante
uma missa, uma palestra ou outro ato
importante.

Pois bem, o ato da alimentação deve
ser como um ato religioso. Todavia, há
quem escolha a hora da refeição para
tratar de negócios... E com que auto-
matismo engole a comida, com o mes-
mo automatismo que mastiga um chi-
clete. Não se conscientiza que a saúde
depende da maneira como você come e
do que come... Minha gente, cuidado
com a ingestão dos alimentos, pois a
nossa vida e saúde dependem deles. E
o cuidado começa com a mastigação.
Há pessoas que engolem, não masti-
gam. Não só isso. Elas conversam mais
do que comem.

Repito: o ato da alimentação é um
ato religioso. Exige bons pensamentos,
conversas sadias e um relativo silên-
cio. Barulho, pressa em comer, anedo-
tas ficam para as chamadas praças de
alimentação dos shoppings. Vocês já
repararam como as pessoas ali co-
mem?...

Perdoem-me o truísmo, a obvieda-
de, mas a refeição é a coisa mais im-
portante de nossa vida. E por falar
em alimento, existe um que ninguém
pensa que é alimento, é invisível, sem
sabor e, por incrível que pareça, gra-
tuito. Não, leitor, não é picanha, nem
carne de bode. O alimento a que me
refiro é o oxigênio que nos chega atra-

vés da respiração. Que seria de nós
sem ele? Daí a necessidade de respi-
rar bem e, vez por outra, dar um pu-
linho na praia ou num bosque para
que o ar puro entre nas suas narinas.
Respirar é tudo na vida. É a maior
manifestação de vida. Quando saí-
mos da pousada do ventre materno,
se não respirarmos. A respiração é
uma benção. E saber que muita gente
respira mal... Não faz exercícios nes-
se sentido.

E vale também lembrar que o ato de
respirar tem sua didática. A didática
de que tudo se resume em dar e rece-
ber. Não é possível ficar com o ar pre-
so. Temos que devolvê-lo à atmosfera,
queiramos ou não. Nesse ato há outra
lição. Respiramos, queiramos ou não,
o mesmo ar que o nosso inimigo respi-
ra. E tanto pode respirar a árvore,
como o pássaro, o pobre como o rico, o
ignorante como o sábio.

A vida que Deus nos deu é a maior
didática de todos os tempos.

Com oito anos de estrada, Chimarruts
já conquistou corações e ouvidos do pú-
blico, com canções recheadas de mensa-
gens de amor e paz. Atualmente, o hit
“Saber Voar” está entre as músicas mais
pedidas pelos ouvintes nas rádios de
todo o Brasil. Este ano a banda lançou
um DVD ao vivo que traz sucessos do
primeiro CD da banda aliadas a novas
composições.

Formada em março de 2004 em Natal,
o Rastafeeling segue firme e forte na es-
trada, animando o público por onde pas-
sa. A banda já se apresentou em vários
estados nordestinos onde conquistaram
uma grande legião de fãs e já dividiu o
palco com bandas nacionais como Nati-
ruts, Tribo de Jah, Edson Gomes, Planta
e Raiz, Jah Live, e internacionais como
The Gladiators, Groundation e Don Car-

los.
A Dialeto Rock é marcada pela juven-

tude, contudo a musicalidade e o profis-
sionalismo dos integrantes foram deci-
sivos para a criação do primeiro CD “Só
os Vencedores”. Com composições que
falam do cotidiano, das dificuldades da
vida, a banda recebeu um retorno posi-
tivo do público.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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O Chimaruts
é uma das
atrações,
hoje, no
Solar das
Águas

Carlos
Romero
caromero@globo.com

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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 Uma comemoração super
especial acontecerá hoje
no Centro de Tradições Ga-
úcha (CTG- Saudades da
Querência, onde será reali-
zado mais um tradicional
churrasco, dessa vez em
homenagem ao 22°  ano de
fundação da entidade. O
evento será prestigiado
pelos sócios e amigos e
com certeza haverá muito
chimarrão.

 O restaurante Donatário abre
sua primeira unidade no
MAG Shopping, em João
Pessoa. O camarão é o car-
ro-chefe da rede, embora no
menu também se encon-
tre receitas de filé de peixe,
salmão, risottos e saladas e
massas. O Donatário é uma
das quatro marcas gerenci-
adas e administradas pelo
Grupo Bonaparte que pos-
sui 56 franquias espalhadas
pelo Brasil.

 A Unimed João Pessoa, atra-
vés do Instituto UniGente,
foi a grande vencedora do
6º Prêmio Cooperativa do
Ano, na categoria Saúde -
Responsabilidade Social,
com o Projeto Unigente Vi-
das Transformadas. Este é
considerado o mais impor-
tante prêmio do coopera-
tivismo brasileiro.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

 A atriz Rosamaria Murtinho foi
altamente presenteada pelo
marido, o também ator Mau-
ro Mendonça. Durante a fes-
ta de Bodas de Ouro do casal,
ela ganhou um valioso colar
de brilhantes e assim que
terminarem as gravações de
"Paraíso", viajarão para os Es-
tados Unidos numa român-
tica viagem de férias.

 Felipe Camargo, que tem ape-
nas algumas noções de astro-
logia, tem dedicado seu tem-
po livre para estudar, agora,
astronomia, para poder
compor melhor o seu per-
sonagem em "Bom Dia,
Frankstein", onde viverá  um
especialista em astros.

 Depois da empresa de con-
sultoria Bernard Krief Consul-
tants ter feito uma proposta
para comprar a grife Christi-
an Lacroix, surge mais um in-
teressado em adquirir e re-
estrutrar a maison francesa,
que declarou concordata no
último mês de maio. O gru-
po Borletti, dono das lojas de
departamento Printemps,
na França, e Rinascenti, na Itá-
lia, está disposto a assumir o
controle acionário da marca.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade
hoje: Anchieta
Bernardino Go-
mes, David Santos
Barlow, Erialdo
Pereira, Fernando
Antônio Henri-
que Ribeiro, Ger-
mânia Lucena,
José Marques Ma-
riz, José Ricardo
Porto, Lorena
Omezzali e Saulo
Londres.

2 Degustação vip
 O representante da Miolo na Paraíba, Re-

nato Macedo e a Miolo Wine Group pro-
moveram na última quinta-feira à noi-
te, um delicioso coquetel de degusta-
ção do novíssimo Miolo Seleção, que co-
memora seus 15 anos de existência e
que já soma em seu currículo mais de
50 milhões de garrafas vendidas. E tal
qual uma debutante, o vinho está sen-
do apresentado com uma roupagem
nova, tanto por fora, quanto por den-
tro e foi aprovadíssimo! O sommelier
da Miolo, Diego Callou, também mar-
cou presença no evento e explicou para
os convidados todos os detalhes do vi-
nho degustado.

2 Na Item Hum
O local escolhido por Renato para a de-

gustação do Miolo Seleção foi a loja Item
Hum, localizada no Retão de Manaíra
e pertencente a conhecida empresária
da área Maria Ita Dantas, que mesmo
não podendo comparecer, conseguiu
reunir no evento convidados especiais
e seus clientes vips. Point tradicional
para quem quer comprar bebidas na-
cionais e importadas com garantia de
procedência, a Item Hum é também um
dos grandes fornecedores na cidade da
marca Miolo. Confira o sucesso do en-
contro.

Na degustação: Goretti Zenaide, Clóvis Júnior, Ricardo Castro, Renato Macedo e Diego Callou, sommelier da Miolo no Nordeste

O brinde do Miolo Seleção com Rosane Mariz, Renato Macedo,
Diógenes Dantas, da Item Hum, Liana Campelo e Flávia Lima

Presenças de Sonaly, Marco Antônio e Juca Pontes na degustação
do Miolo Seleção

2 Cardápio
O Real Botequim, localiza-

do no MAG Shopping,
reuniu alguns colunis-
tas esta semana para
apresentar o cardápio
especial voltado exclusi-
vamente em homena-
gem ao Dia dos Pais. O
encontro contou tam-
bém com a presença do
chef da casa, Romildo
Sousa, que só ouviu elo-
gios pela criação dos
dois pratos: o "Filet a La
Roma" e o "Peixe a Mal-
fitana". Uma delícia.

2 Velhos Tempos
Uma boa opção para co-

memorar o Dia dos
Pais será a festa "Ve-
lhos Tempos", promo-
vida por Anchieta
Maia e que acontece-
rá na próxima sexta-
feira (7), a partir das
21 horas, no Jangada
Clube. As atrações se-
rão Fernando Men-
des, Gilliard e o forró
de Pinto do Acordeon
e as mesas e individu-
ais serão limitados,
para preservar o con-
forto e a satisfação de
toda a família.  Infor-
mações: (83) 3247-
8600ou 8733-5557.

2 Atrações
A cantora Elba Ramalho

volta aos palcos pa-
raibanos na próxima
terça-feira (4), a par-
tir das 22 horas, como
parte da programa-
ção cultural do even-
to de inauguração do
novo 'Ponto de Cem
Réis' e dentro das co-
memorações dos 424
anos da Capital. A
programação, que
tem início a partir das
16 horas, com ativi-
dades de dança, con-
ta também com sho-
ws de Mané de Bia,
Orquestra Sanhauá e
Adeildo Vieira, e ain-
da, um grande show
pirotécnico, colorindo
os céus da terceira ci-
dade mais antiga do
país.

O chef Romildo
Sousa com Leandro

Ramalho, assessor
de imprensa do Real

Botequim
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Nosso mundo não é medido
pela distância entre um
horizonte e outro, mas sim
pelo alcance de nossa com-
preensão”
Jessie L. Beattieì

LINHA DIRETA COM A COLUNA: HERMANOJOSE@BOL.COM.BR

Como é que pode? Já esta-
mos no oitavo mês do ano,
ou seja, já consumimos
dois terços de 2009. Daqui
a pouco estaremos dese-
jando Feliz Natal...

Que Felipe Massa se recu-
pere cada vez mais plena-
mente e cada vez mais de-
pressa.

Logo, logo estarei divulgan-
do a atração musical do
XVI Chá de Agosto.

Maria do Carmo Figueire-
do pretende fazer o Con-
gresso Nacional da ACF de
2010, aqui mesmo na
Camp. E vai!

Em todo o país, são 18 enti-
dades acefistas afiliadas,
cujas representantes virão
à nossa cidade.

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

2 Festividades
Hoje é Dia das Vocações Sacerdotais e Dia da Guerra do Golfo.

"Em 2 de agosto de 1990, o Iraque invade o Kuwait. A ocupação é o
estopim da Guerra do Golfo, liderada pelos Estados Unidos. Sad-
dam Hussein justifica a invasão, afirmando que o Kuwait pratica-
va uma política de superextração de petróleo, para fazer o preço
cair no mercado e prejudicar a economia iraquiana".

2 Velinhas
O dia 27 de julho é data do aniversário das gêmeas Regina e

Roberta Rocha, filhas da professora Margarida Mota Rocha e do
advogado Luiz Rocha. No mesmo dia, a vovó comemorou o aniver-
sário de Isabela, filha única de Roberta.

2 Feriados
Este segundo semestre de 2009 tem nada menos de três segun-

das-feiras e uma terça-feira que são dias feriados, o que vai ensejar
os famosos feriadões. Já tem gente programando viagens, como o
professor Eufrázio de Arruda Câmara que sabe aproveitar muito
bem a vida.

2 É o Apocalipse?
Vendo o avanço da gripe A alardeado pela mídia, fico a pensar se

não será uma das pestes de que fala o Apocalipse. O fato é que muitas
pessoas estão simplesmente apavoradas, embora o noticiário diga
que sempre houve mortes causadas pela gripe comum.

2 Perversidade
 O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU chega ao

seu quinto ano de existência, para felicidade da nossa população. Du-
rante esse período, milhares de vidas foram salvas e muito sofrimento
minorado. O revoltante, porém é que haja almas perversas que costu-
mam passar trotes telefônicos prejudicando enormemente o atendi-
mento a pessoas que realmente necessitam.

 A coordenadora do serviço é a médica Tatiana Medeiros, que
merece enfáticos elogios pela sua dedicação.

2 Ecologia
Na tarde de hoje será lançada a segunda etapa do Condomínio

Lagos Country e Resort, na BR 230, em meio a uma paisagem luxuri-
ante. Uma ótima atração musical será oferecida: Ton Oliveira.

2 Magia
 "Incrível!", observava o médico Cardoso Jr. que me visitava,

tomando uma beer num bar próximo à minha casa.
 Ele se admirava do poder hipnótico da sinuca, que fazia com

que homens de idades variadas, passassem horas a fio em torno da
mesa de forro verde.

2 Castas Portuguesas
 Será o Castas Portuguesas com alta intensidade aromática, ela-

borado pelo Grupo Miolo no Quinta do Seyval em Candiota na Cam-
panha Gaúcha; a principal estrela da Carta de Vinhos que acompa-
nhará o próximo Jantar do Clube do Vinho-PB em 18 de agosto.

 Resultante da assemblage de uvas Touriga Nacional, Alfro-
cheiro e Tinta Roriz, o vinho é encubado por gravidade com bagos
inteiros macerados por quatro dias com pós-fermentação de 10 a
15 dias, somente chegando ao mercado após doze meses de estágio
em barricas novas de carvalho francês.

O médico
Francisco Vieira
com as filhotas
Lorena e Letícia
em festa
comemorativa
no Q-Doca

Vera Maia e Sônia Do Monte nos salões do Hotel Village

Aidyl Ciraulo e Adacy Belo na reunião festiva da ACF

Ida Ximenes e
o promoter
Tavinho
Miranda
realizará a
festa
Poderosas
Socialites no
dia 3 de
agosto na
Picanha 200
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Agenda

22222  CINEMA
A ERA DO GELO 3  (125
minutos) -  Censura Li-
v r e .  A n i m a ç ã o .  B o x  1
( D u b l a d o )  -
14 :20,16:30, 18:40 e
20:50. Box 3 (Dublado)
- 13:20 e 15:30.

I N I M I G O S  P Ú B L I C O S
(180 minutos) -  Drama.
Box 2. Censura 16 anos
- 15:15, 18:15 e 21:15..
.
HALLOWEEN - O INÍCIO
(120 minutos) - Censu-
ra 14 anos. Terror. Box
4 - 15:10, 17:20, 19:20
e 21:30..

A PROPOSTA (140 minu-
tos )  -  Cens .  12  anos .
Comédia. Box 8 - 14:10,
16:25, 18:45 e 21:05.

H A R R Y  P O T T E R  E  O
ENIGMA DO PRÍNCIPE
(153 minutos) - Censu-
ra  14  anos .  Aven tu ra .
B o x  5  ( L e g e n d a d o )  -
14 :50 ,  18 :00  e  21 :10 .
Box 7 Dublado) - 14:00
e 17:10.  Box 7 (Legen-
dado) - 20:20.

CORAÇÃO VAGABUNDO -
(71 minutos) - Censura
10 anos. Documentário
sobre turnê de Caetano
Veloso. Box 3  - 17:40,
19:30 e 21:20.

TINHA QUE SER VOCÊ -
(93 minutos) - Censura
1 2  a n o s .  R o m a n c e  -
Box 6 - 14:30 16 :40
18 :50 21:00 .
22222  PALESTRAS

S O N H O S  E  P R E M O N I -
ÇÕES -  Terça-feira, dia
4, às 19h30, na Ageac,
em João Pessoa. Maio-
res  in formações  pe los
t e l e f o n e s :  ( 8 3 )  3 0 4 2 -
3 3 2 7  o u  ( 8 3 )  8 6 1 0 -
4 1 1 1  o u  a i n d a  p o r :
joaopessoa@ageac.com
A c e s s e  o  s i t e
www.ageac.org.

ENIGMAS DA REENCAR-
NAÇÃO  -  Quinta-feira,
d i a  6 ,  à s  1 9 h 3 0 ,  n a
Ageac, em João Pessoa.

MEDITAÇÃO INDIANA  -
Sábado, dia 8, às 16 ho-
ras, na Ageac, em João
Pessoa.

Áries (21/03 a 20/04)  -  Hoje Venus
entra em câncer e mexe com seus
sentimentos mais profundos.
Lembranças e emoções antigas
voltam a fazer parte de seus
sentimentos e pensamentos, pelo
menos durante alguns dias. Não se
deixe levar pela negatividade.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Venus
em câncer traz a você grandes
possibilidades de ganhos inesperados
durante todo mês. Passando a
primeira semana você poderá pensar
em novos investimentos e até em
novos projetos que possam render
alguns lucros rápidos.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Venus
em seu signo traz mais charme e
beleza à sua vida, pelo menos a
necessidade desses ingredientes. De
qualquer forma você estará mais
voltado à beleza das coisas e à
delicadeza e afeto das pessoas. Sua
sensibilidade aumentará ainda mais.

Libra (21/09 a 20/10) - Tire seu dia
para estar entre amigos ou simplesmente
para incrementar seus conhecimentos
participando de um novo curso ou
mesmo lendo um bom livro. Nesta fase
você estará mais fechado e investigando
seus sentimentos mais profundos e
necessidades emocionai. Possibilidade
de investimento em novas parcerias.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Durante todo mês você vai sentir que
seu coração está mais aberto para os
relacionamentos e pessoas em geral.
Caso esteja só, é possível que
encontre alguém que faça sentido e
comece um romance. Se já for
comprometido, aproveite para
incrementar sua vida a dois.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  O dia está
ótimo para convidar amigos e ficar
em sua casa. Você vai preferir estar
entre amigos mais íntimos, já que
estará mais fechado dentro de si.
Alguns problemas e pessoas
voltaram a fazer parte de sua vida e
você precisa tomar algumas decisões.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Nesta
fase você vai preferir estar entre
pessoas de sua intimidade. Se for
alguém que possa compartilhar de
suas emoções mais profundas,
melhor. Sensualidade em alta, você
pode preferir ficar recluso em sua casa
junto de seu amor. O mais importante
é você respeitar esse momento.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Nesta
fase você vai preferir sair e se divertir
a ficar em casa ou com amigos mais
íntimos. Baladas e festas serão o
foco de sua energia e prazer. Caso
tenha filhos pode esperar por
ótimos momentos junto deles.
Ótima fase para conversas e troca de
idéias com eles.

Touro (21/04 a 20/05)  - Venus em
câncer traz de volta algumas
amizades que foram importantes no
seu passado. Talentos esquecidos
fazem também você criar
possibilidade de abertura para novos
projetos. Vida familiar em foco pode
trazer ainda mais responsabilidades.

Leão (21/07 a 20/08)  - Nesta
fase você vai preferir a discrição,
especialmente no que diz respeito
à sua vida afetiva. Nada de
manifestações dramáticas e muito
menos de contar seus segredos
mais íntimos. Preserve-se.
Relacionamentos.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Nesta fase você vai sentir necessidade
de estar mais em contato com o
sagrado que existe dentro de você.
Isto pode significar muita coisa: que
vai se dedicar à prática da meditação,
freqüentar rituais sagrados, que pode
ser até a missa católica ou
simplesmente fazer mais orações.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Procure
colocar toda sua energia e foco em
seu trabalho. Nesta fase você terá
oportunidades para torná-lo mais
agradável. Certamente você sentirá
mais prazer em trabalhar. É possível
que você conheça alguém muito
especial que traga alguns
questionamentos à sua vida.

‘Coração Vagabundo’ é um documentário sobre o cantor e compositor Caetano Veloso
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“Paraíba democrática, terra amada”

Aberta em João Pessoa a Semana
Mundial de Aleitamento Materno

O principal objetivo do Governo do Estado é realizar várias ações até o próximo dia 7 para diminuir o índice de mortalidade infantil na Paraíba

Nelson Coelho agradece a ABL pela
concessão da Medalha João Ribeiro

Como forma de agradeci-
mento pela concessão da Me-
dalha João Ribeiro concedida
pela Academia Brasileira de
Letras, pela unanimidade dos
seus membros, o superinten-
dente de A União, jornalista,
advogado e escritor Nelson
Coelho da Silva, encaminhou
telegrama ao presidente da
ABL, acadêmico Cícero San-
droni. Proposta por celebrida-
des da literatura nacional do
nível de Arnaldo Niskier, Mu-
rilo Melo Filho e Carlos Heitor
Cony, a homenagem foi apro-
vada na sessão da última quin-
ta-feira (30), e foi recebida por
Nelson Coelho como o reco-
nhecimento pelo trabalho que
desenvolve junto aos artistas
e jornalistas paraibanos.

Em sua mensagem, Nelson
relatou a emoção e a honra
que, conforme enfatizou, são
difíceis de expressar com pa-
lavras, e afirmou que o reco-
nhecimento da ABL lhe con-
feriu ainda mais responsabi-
lidade no trabalho que de-
senvolve no comando de A
União, com ênfase para os
projetos culturais.

"Venho emocionado e envai-
decido agradecer penhorada-

mente a concessão, pelo plená-
rio desta Augusta Casa de Ma-
chado de Assis, da Medalha João
Ribeiro, que, antes da honraria
recebida, confere-me a respon-
sabilidade homérica diante do
significado da homenagem,
principalmente advindo deste
reduto do saber nacional, que é
o mais representativo estuário
da inteligência brasileira, mere-
cendo dos compatriotas imen-
so respeito e admiração, face ao
exemplar trabalho legado em fa-
vor dos meios literários nacio-
nais", comentou.

"Por mais palavras que dis-
sesse - diz Nelson no telegra-
ma -, jamais traduziria fiel-
mente meu sentimento de
gratidão e alegria pelo reco-
nhecimento a um trabalho,
cultural e histórico, cujo mé-
rito divido com todos os jor-
nalistas e escritores desta Pa-
raíba heróica, berço de Au-
gusto dos Anjos, José Lins do
Rêgo, José Américo de Almei-
da, Paulo Pontes e Ariano
Suassuna, consagrados in-
telectuais que honram os meios
acadêmicos do Brasil".

O jornalista Nelson Coelho agradeceu emocionado a homenagem da ABL

Dezenas de mães amamentando compareceram ao evento realizado em JP

emoção de salvar
vidas vem do peito".
Com essa frase, o Go-

verno do Estado, através da
Secretaria de Estado da Saúde
(SES), e Banco de Leite Anita
Cabral, resumiu a importância
da XVIII Semana Mundial de
Aleitamento Materno (XVIII
SMAN), aberta oficialmente
pelo secretário de Saúde, José
Maria de França, em solenida-
de concorrida na manhã de
ontem (1), em João Pessoa. De 1
a 7 de agosto, várias ações de
incentivo à doação de leite ma-
terno, terão como meta a dimi-
nuição do índice de mortalida-
de infantil na Paraíba.

Sob o tema "Amamentação
em todos os momentos. Mais
saúde, carinho e proteção", du-
rante toda a semana, a Secreta-
ria de Saúde e o Banco de Leite
Humano Anita Cabral vão pro-
mover palestras e distribuição
de material informativo em
unidades do Programa Saúde

da Família (PSFs) e em empre-
sas que mantêm parceria com
o banco de leite. Também ha-
verá exposição de banners e
distribuição de material em
agências bancárias. Hoje (2),
serão instalados stands nos
shoppings Manaíra e Tambiá,
que funcionarão das 14 horas
às 18 horas. Na próxima sexta-
feira (7), o Banco de Leite Anita
Cabral vai formalizar uma par-

ceria com o Sebrae-PB para
ampliar o Projeto Aleitamento
Materno nas Empresas.

"Nós moramos num Estado
em que cada mil crianças que
nascem 27 morrem. E grande
parte dessas crianças morrem
por desnutrição, e a gente sabe
que de cada 100 gestantes que
tem seus filhos, 40 deixam de
amamentar por problemas de
saúde ou fisiológicos, e isso é

um percentual grande para o
Estado da Paraíba. Portanto, se
nós aumentarmos os índices de
mães amamentando, com cer-
teza iremos diminuir esses ín-
dices, pois o aleitamento ma-
terno é uma ação decisiva no
combate à mortalidade infan-
til", frisou o secretário José Ma-
ria de França.

Segundo dados do Sistema
de Informação Ambulatorial
(Siab) do Ministério da Saú-
de, pelo menos 40% dos bebês
que nascem na Paraíba não
são amamentados. O aleita-
mento materno é um das es-
tratégias mais eficazes no
combate à mortalidade infan-
til, que vitima 30,3 crianças de
cada mil que nascem vivas no
Estado. A Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES) quer melho-
rar esse indicador e vai apro-
veitar a 18ª Semana Mundial
da Amamentação para refor-
çar a importância do aleita-
mento, nos seis primeiros
meses de vida da criança.

"É a oportunidade que nós
temos como Banco de Leite de
difundir a informação científi-

ca correta sobre o valor do leite
humano", frisou Socorro Ama-
ro, diretora do Banco de Leite
Anita Cabral e presidente da
Comissão Estadual de Bancos
de Leite Humano da Paraíba.
Ainda segundo ela, o leite ma-
terno não é só uma coleção de
nutrientes, é uma substância de
alta complexidade biológica
controlando todo o metabolis-
mo da criança, influenciando
desde a sua divisão celular até
a formação de seu comporta-
mento psicológico.

"Queremos diminuir o índi-
ce de mortalidade infantil e o
aleitamento materno ainda é
uma das armas mais podero-
sas. Ele é importante como nu-
trição, como vínculo afetivo
entre mãe e filho e como doa-
ção de qualidade de vida para
a criança, uma vez que subs-
tâncias que só existem no leite
humano não são encontradas
em fórmulas lácteas industria-
lizadas, contribuindo para a
saúde e formação diferenciada
da criança, através de ações far-
macológica, nutricional e emo-
cional", disse.

Ângelo Medeiros
REPÓRTER
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Malha fina da Receita
pega mais de 16 mil na PB

Na Paraíba, um total de
16.753 contribuintes Pessoas
Físicas caíram na Malha Fina
da declaração do Imposto de
Renda ano calendário 2008
exercício 2009. No entanto, de
acordo com informação pres-
tada, ontem, pelo delegado da
Receita Federal no Estado, Mar-
coni Frazão, esses contribuin-
tes ainda têm tempo de retifi-
car as informações, antes que
venham a ser notificados e, com
isso, fiquem sujeitos ao paga-
mento de multas.

Marconi Frazão esclareceu
que esses contribuintes fica-
ram na Malha Fina por vários
motivos. "Mas o principal é o
erro de informações, no ato do
preenchimento da declaração
de rendimentos. Há contribuin-
tes que, às vezes, esquecem de
adicionar uma fonte pagadora.
Ou, então, coloca como depen-
dente sua mulher, mas não co-
loca a fonte pagadora dela", dis-
se ele. Na Paraíba, foram entre-
gues 240 mil e nove declarações
de rendimentos de pessoas fí-
sicas no ano calendário 2008
exercício 2009, que encerrou no
dia 30 de abril passado.

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Para fazer a retificação da de-
claração, o delegado explicou que
o contribuinte que caiu na Malha
Fina deve acessar o site do órgão -
o www.receita.fazenda.gov.br - e,
na página principal, ir em "Novo
Extrato de Declaração do Impos-
to de Renda Pessoa Física, onde
se é necessário clicar. Daí, gera-se
um código de acesso à Pessoa Fí-
sica, colocando-se os dados do
CPF e data de nascimento. Depois
de avançar, ele precisa colocar o
número do recibo de entrega da
declaração do IR de 2009/2008.
Com isso, o próprio contribuinte
cria sua senha.

Depois de saber as razões de
ter ficado na malha fiscal, o con-
tribuinte precisa fazer a retifi-
cação de sua declaração e
transmiti-la, novamente, para
a Receita Federal, que substi-
tuirá a primeira e, em pouco
tempo, será comunicado de que
saiu dessa condição.

Marconi Frazão acrescentou
que o contribuinte que retifi-
car sua declaração de rendi-
mentos antes do final deste
ano, de forma espontânea, po-
derá ficar livre da notificação.
Caso não a apresente, em de-
zembro próximo, ele deverá
ser notificado.


